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O profe11sor d r. Astolp/10 llezende pro• 
(liga o ba,·baro a 1111n•sinalo do p,•esie 

d ente J odo P e••d11 I 
É uma energia que tomba, no me1o., 

de uma !ucta agreste, ferido pelo odio 
polit1co, adio evidente, causa ge
radora, embora para o terreno de 
malquerenças ind1v!duaes queira o ho-

"Em recente sessãó.- sob a pres!den
cia do dr LeVi Carneiro, o Instituto 
dos Ad ·ogados do Rio de Janeiro ma
nifestou o seu profundo pesar e re
võlur pelo crime oue abateu o· presi
iiente João Pessôa. 
, O dr. Astolpho Rezende justüicou 

utna d~laração de voto, que foi con
signada em acta e constitúe um elo
'quente protesto da cultura jur!dica do 
paiz contra o barbaro e vergonhoso 
attentado. 

Eis a declaração de voto daquelle 
illustre causldico. 

"Consinta, sr. presidente, que eu me 
associe, de modo mais expressivo do 
que pelo simples voto, ás homena
aens que acabam de ser propostas em 
honra ao lnclyto varão que foi o dr. 
João Pessóa, vlctima do odlo gerado 
nas entranhas da politica malsá e vio
lenta. 

Nós, cultores do Direito, homens 
affeitos á discussão. e a tudo solver 
pelo racioclnio e pela força da razão, 
não podemos e não devemos calar o 
nosso vehemente protesto contra esses 
processos selvagens e primitivos, in
compatíveis com o nosso gráo de civi
liza~. de eliminação pela morte do 
2dversario politlco. 

Além de chorar e lamentar a perda 
lrreparavel da grande individualidade 
que tombou, cumpre-nos lavrar a con
demnação severa desses processos bru -
taes, de que o odio poli.tice se serve, 
em deshonra da humanidade e da ci
vilização, 

Nós, advogados, não devemos senão 
repetir as nobres pal~vr~. de. \lm dos 
nossos, o immortal Jules Faber De
fendendo Orsin, que attentára contra 
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---------==-- -miclda fazer detivar o crime nefando. 

Napoleão III, dizia, com a sua rara 
eloquenc!a, aquelle grande advogado 
francez: 

"Minhas c_se~s não têm por óYtn
bolo o assassínio e o punhal. Detesto 
a v1olenciá e con~mno a força quan
do ella n,Ao é empr~ada no serviço é:!o 
Direito; Se ~esse uma nação, assás, 
desgraçada para cair nas mãos de um 
desPQta, não seria e pÜRru!.l que have
ria de quebrar os grilhões. Deus, que 
a.s conta, sabe as horas dos despotas; 
reserva-lhes catastrophes mais inevi
tavels do que as machinas dos conspi
radores". 

Apostolos do Direito, sacerdotes da 
Justiça, alheios aos enredos da Poli
tlca, nós outros, os advogados, só deve
mos ter palavras de condemnação 
inexoravel contra esses repugnantes 
procesi;06, que culminam, como n0 caso 
presente, na eHminação de um homem, 
de quem a Nação tinha o direito de 
esperar grandes feitos, porque elle 
r dizem ein córo amigos e inimigos, 
correllgionarios e adversarias pollti
cosJ, era uma :figura varonil, que con
centrava energias sem par, magnifica
mente postas em acção, num lance so
berbo e emocionante, de uma lucta 
gigantesca. 

Ajunte-se a esse attrlbuto essencial, 
os que se lhe associavam - honradez 
sem par, altivez inexcedlvel, intelll
gencla. lucida, cultura Pxtensa, e, o 
que também é muito de prezar, leal
dade para com os principias e os ho
mens, e haveis de convir commigo em 
que raramente, no nosso melo social 
e pollt!c.o, terá proJectado a sua som
bra Individualidade de meritos supe
riores, senão eguaes. 

Crünes desta natureza eram fre
quentes e tolerados nas éoocas de de
cadenc!a da Humanidade, nos tempos 
dissolutos do baixo !mperio romano, 

.~u nas épQc~ .torvas da Edade Mé-
dia. • 

Mas, vejam os meus_illusttes .colle
gas nas suas famosas "Noites Atticas", 
o que occorrla. nos tempos severos da 
Repµbl!ca ~omana. Quando Pyrrho, o 
:famoso 'Rei do Eplro, estava na Ita
lia, e, vencedor em duas batalhas, 
comprinúa. de todos os lado5 os roma
nos, e um grande numero de povos aa 
e um grande numero de povos da 
Italia passava-se para o lado do ven
cedor, um dos seus intimas, um dos 
seus mais affeiçoados cortezãos, offe
receu-se aos Roma.no& para eliminai-o 
indagando que premio teria em re
compensa. Os Consules Romanos es
creveram immedlatamente a Py,-rh0 
a seguinte memoravel carta, cujo re
gisto não ficará mal nos archivo3 do 
Instituto dos Advogados Brasileiros: 

"Os consules romanos ao rei 
Pyrrho, saúde. Desejamos sempre 
vingar-nos do mal que tú nos 
tens feito; somos sempre teus Ini
migos, e pomos todos os nossos 
cuidados em te fazer a guerra 
Mas, para dar a todos os exem
plos da lealdade, queremos sal
var o noss0 Inimigo, a fim de po
der elle triumphar mais tarde. 
Um dos Lcus cortezãos, Nldas, 
veiu nos procnra.r para pergun
tar que recompensa podia esperar 
de nós, i.e puzcsse !lm aos teus 
dias. Repellimos as suas propostas, 
dissemos-lhe que elle nada devia 
esperar dos consules romano!'(; e, 
ao meamo tempo, nos parece bom 

informar-te deste projecto cr1- , 
minoso, a fim de que, se se viesse 
a attentar contra a tua vida, 
nenhum povo acreditasse, que 
somos nós os Instigadores do cri
me, e não pensasse que é pela 
astucia, ou pela traiçã.o assala
riada, que nós combatemos os 
nossos inimigos; se tú não te pões 
em guarda, morrerás". 

:!!: certo ctue J:~as virtudes sosso
braram no correr dos seculos; mas, 
não meno- certo é que estamos presen
temente"' nuin estado avançadq da ci
vllizaçáo, que nos deve attrahlr mais 
para a pureza de costumes da Repu
blica Romana, do que para os appe
tltes gr056e!ros e sanguinosos das épo
cas que se succederam a essa phase 
l::rllhante da historia da humanidade. 

Reafflrmemos, pois, srs., a par da 
nossa profundR magoa, pelo trucida
mento do heroico presidente da Para
hyba, todo o nosso horror ao crime, e 
ao ambiente que o gerou". 

O dr Octav!o 11.IurgPl de Rezende 
e1.,tudou :i refórma do n.osr.o tradicio
nal e Rtrazad0 processo militar onde 
os artvogados P julzes tinham Inter
venção restrlcta. em 1920, devido á In
terpretação dlrecta do entao auditor 
João Pessôa, 11 quem s" deve tão rele
vante serviço. apreciou cm seguida, 
mlnuciosamenLP, as vantajosas altera
çóes entiio lntroduzidM no procPsso 
mUttar 

Por l;,so, principalml'.'n!P, além dos 
mais meritos do grande cxliucto exi
gem as manlfestac;ôcs 0.0 võr do ora
dor. 

O dr. André de Faria Pereira Lem
bém externou sua indignação pelo 
bR rb11rn rrl mr, fructo rio 1> rn hlent.l' 
polltlco, que fcr!u a consc!encia Jurl-

dica do Bras!.! e fü,slustra a nossa cu!
tura.. 

O dr. Jose Pereira Lyra justit!ccu o 
seu voto favoravel a todas as homena
gens, exalçan<io a figura do grande 
Presidente de seu Estado e reitera.ndo 
o pedido de pesames ao Estado di 
Parahyba, hoje orpháo, pela perda dé 
maior de seus homens. 

O presidente declarou oue e re.;!
mento só permitte a man!fe~ta~ao c!o 
Instituto como corpore.çào em h-:,me
nagem de pesar pelo fa!!ec!mento de 
jurisconsultos nac!on2-es e estra~ei
ros·; nessa conformidade submette "'.l 

votos todas as propostas que ttadu::.!-
1ão, embora os sentLrnentos oes~:,~e
dos sacias que os man!festaràm 

Em seguida fóratn una.n!memen+a 
approvadas todas as homenagen~ • e
queridas, sendo suspensa a sessã(• d"
pois do presidente haver design<' d•, 
para constitulrem a commiss·- o de re
presentação do Instituto. t.odo9 "' 
socios que na sessão fRl:lram 501,re o 
grande morto. 

Estiveram presentes os drs. Asto!
pho Rezende, Gualter Fen-eira. E't•r'
co de Sé. Pereira, Helvecio de Gns
mão. Ribas Carneiro, A. Sorte.no d 0 

Oliveira. Lenolr de Mórocourt, l" P . 
Carneiro da Cunha, Octavlo Mnr!!t>l 
de Rezende, Nolo C. L. de Vasconc.el
los, Haroldo Valladão. Levl Carn"h n, 

Phl!adelpho Azevedo, Nelson dl' Oli
veira <' Silva, Cid Braune. Andté dP 
Faria Pereira. ,José Pereira J ,yra, 1,"
taclo ,Tqn .. cn. Lysyppn Garcia, Etlutu·
do Theller, Moreir de Azevedo, /lr

ml'ndo Vida!, Pinto Lima, M. C. Cal
mon Vlanna, Antonio Pereira BragR, 
J. E. Pelxolo Fortuna P Rocha Lagôa. 
Filho. 

AS HOMENAGENS, .!!;M NATAL. A' 

MEMORIA DO PRESIDENTE 

,10AO Pl<SSôA 

Sabemo que os l!bere.es de Neto1 
têm prestatl0 r-!l~cv 2.~ homenagen" ~ 
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R contra a t I vertir. Eu que defendia um 

=.: 1.· eagr yrann ª· con- crédo. que lutava pela sublimi- l.J. 
traliei a vontade absoluta do pre- dade de um ideal vc1·dadeiro. con-U sidente da Republica Brasileira; tinuei onde estava, conflagraram o !:! 

n governei o meu Estado com ho- meu Estado e eu reagi; armaram n 
i1 nestidade, dirergindo. embora, da bandidos, alliciados entre a fina H 
i::':_==:. norma seguida pela grande maio- flôr do cangaceirismo do 11ordéste i=='•'•,i:: 

ria dos dirigentes patrícios: hou- e eu os persegui; negaram-me o 
: : ve uma luta politica que abalou direito de legitima defesa e eu :,: 
: : 0 meu pai;;; os politicos se divi- quebrei as muralhas da opposi- : : 

1. l. diram; de um lado formaram os ;ft~~:::;~c;;:~i;;s ~:,~t;:.: 
11~ j:j 

• • politicos profissionaes, os assala- minha terra e eu protestei. em •• 
r: riados pelo Banco do Brasil, os : : 
==--·.· linguagem que produiiu. no espi- ::/·=. corrcligionarios de todos os go- , 

!=:.· .1:.:. ;~;b~r:~s.°~s :;l'.~;;esd~:e d!~:e:~~! ;~~/:a~õc:s~~~~~:~~r:?~~:;r p:;: i:i·.::.·,·,··'=:. 

um accôrdo e eu respondi que "Só 
força moral e ind.ependencia para DEIXARIA o GOVERNO AS-

:: se insurgir contra os mandões do SASSINADO" ! Deante de minha :::: 
i1 dia. os dezesete traidores da pa- fü 
• formal resistencia, armaram o ·-

~:.:!.:: ;~:~dr::~~e~;:;~ d~::!:~r!ªd~::~: braço de um individuo sabida- r._=-~. 
mente malfeitor. vulgarmente co-

/zca de idéas liberaes e de pro- nhecido como rebutalho da socie-
messas magestosas de liberdade, dade, e mandaram-me arrancar a 
egualdade e fraternidade, um gru- rida. Agora, elles se julgam á 
po de políticos accenara ao povo. vontade para saquear as ultimas 
pedindo solidariedade para \mas energias de meu E'stado! Agora, 
idéas e apoio para seu program- os meus alliados de hontem, estáa 
ma. Não procurei conhecer os sem compromissos e podem assi-
preliantes, nem examinar o seu gnar. com os nossos algozes e ini-
passado. Abracei a causa que me migos. um accõrdo "honroso" P. 

pareceu mais digna: formei ao duradoiro! Eu continuarei. daqui, 
lado dos combatentes nue j1,lguei a velar pelo futuro e pela 'Sorte 
mais sinceros! de meu Brasil! Falando, em 27 de 

A borrasca sacudiu a nação. com dezembro de 1929. ao povo ba-
uma violencia assombrosa- O p0t'o hiano. eu disse: 
se levantou, cansado de sofjrer, - o homem só é digno de vi-
abraçando as idéas a oue me ver. até o dia em oue póde man-
alliei Tsto não impediu que o ter intactas a., suas idéa,·· Deí-
9rupo dos Que pen.sam pela rabe- :ro-me entrar, Senhor? 
ça doirada das moéda adherisse - Quem és tú, filho? 
aos viotadares da c&~t1t11fr60 - Eu sou João Pe. õa Cavo/-
Brasileira, aos •;aqueadores dos cantz de Albuquerque. 
cofres publicos, aos delapidadores - Entra, filho. O Brasil é mui-
dos creditos nacionaes. aos covei- to pequeno e não podia. por mais 
ros do civismo de minha patria! ) tempo guardar uma alma grande 
Mais tarde os combatentes /<iram ) e nobre como a tua! 
d!spersando, um a um, porque a ) E é assim, que a estas horas. o 
inceridade de suas promessas não ) céo guarda o maior thesouro da 

passara de uma grande chantage, ) campanha da redempção moral e 
porque. ante as ameaças de Jrt- > político do Brasil! 
plter, otseu ideal desappareceu no > K. LOURO 

i ! .................................................... _ .................................................................. u 
memoria do grande presidente para
hybano, dr João Pe. ôa. 

Além da missa de 7' dia celebrada 
na Cathedral, um grupo de admir:i
dores das \'lrtudes clvicas e moraes 
do grande morto vem de mandar ce
lebrar. pelo revmo. padre Luiz Mon
te, as ml.ssas gregorianas, em suffra
gio da alma do inesquecivel brasileiro. 

Essas missas são cm numero de 
trinta. tendo começado no dia 14. 

D. Isaura Violêta Cruz. zeladora da 
Capella. do Rosarlo, enviou a esta fo
lha um convite para assistirmos a 
missa que será celebrada no dia 28, 
r1aquellc templo de Jaguarlbe, pol' 1 
alma do pre !dente João Pessõa 

EM REMEMORAÇAO A DATA DO 
"NÉGO" 

Do sr Normando Filgueiras, nos
so conrrade do "Commerclo da Pa
rahyba.", recebemo'! a seguinte carta: 

"Parahyba, ago to de 1930 - Illmo. 
sr director d"' A União". Saudações 

Venho Por meio desta &uggerir A 

\ s uma homenagem que devi: 
tributar á memoria rio nosso grande 
e inolvldavcl presidente João Pc •ôa, 
trucidado barb ramente nn "Confei
taria Gloria" do RP.clfe. 

E' o seguinte - A' rua Barão do 
'frlumpho. que e tá sendo remodelada 
por lnidatlvn. do nosso semprr, lem
brado e querido João Pessóa. e tende, 
para o futuro. tornar-se uma d!UI mais 
attrahentcs arterlas do. capital, dever-
e-la dar o nome altamente r;lgni!l

catlvo de "Avenida 29 de Julho", c·m 
rememoração eia empre rediviva 

ephemeride do ~égo que elle proferiu. 
Ficará, assim, gravada com maior 

relevo, á vista de todos, a data glo
riosa da nossa emancipação política, 
- pela qual perdeu a vida preciosa 
o nosso sempre chorado presidente 
João Pessôa. 

E' uma homenagem que o povo de
ve ao seu gesto luminoso de sacrifi
cado da Republica. 

E o Conselho Municipal deveria 
homologar essa suggestão que não é 
sómente minha. mas de muitos para
hybanos dignos desse nome. 

Ahi fica, sr. redactor, o meu appcllo. 
Grato pela publicação desta, subs

crevo-me de v. s. confrade-admirador 
- . ormando Filgueiras." 

Ah! fica a suggestãri que sincera
mente applaudimos. 

O sr. José Serráo dos Santos, 1°. 
secretario da "União dos Alfaiates", 
desta. capital. communlcou. Por offl
clo, ao presidente Alvaro de Carvalho. 
que em sessão de directorln daque!IP 
sodallclo realizada no dia 3 do cor
rente, foi Inserida 1•m neta um 
voto dP profundo pesar pelo brutnl 
assassinato do inolvldavrl pre !dente 
João Pessoa, sendo igualmente lança
do vehPmente e Incisivo protrsto ron
tra o hlcto dP!irtuo~ cll' RPrit". 

A Associação do Empr<·gaclo. do 
Commerclo de E11pcro.nçu, neste Es
ta.do, officiou ao presidente Alvuro ciP 
Carvalho, protestando contra o ntten
tado de quP foi victlma. o pn sict,•nte 
João Pe ôo. 

Nesst offlcio, communlcn II mr mn 

As.,ociação h:wer sido lançado em 
neta um voto d, pc-sar pelo clesnppa
rec!mento do grande brasileiro. 

NA ASSOCIAÇÃO POTYGUAR DE 
ESTUDANTES, DE NATAL 

O presidente Alvaro de Cnrvalho 
recebeu o seguinte offic10: 

"Natal, 11 de agosto de 1930. 
Illmo. sr. presidente Alva.ro ele Car
valho Fazemos sentir a sua exc. 
que. em se. ~ão dPstc mez, foi unani
memente cons;gnado cm acta da As
-:ocinç:ío PoLygtmr ele Estudantes. um 
voto de profundo pesar pelo revol
tantC' assassínio cio inditoso presidente 
João Pessõa. P dimc,;. penh01-ac\os e 
compungidos. tornai-o extensivo á fa
milia elo inolvidnvl:l e saudoso morto. 

Prevalecemo-no5 do ensejo para hy
pothecar os nos.sos protestos de soli
dariedade r estima José li1•urra 
Gomt-s, 1 • ccrel:lrio." 

CONDOLENCIAS A' "A UNIAO" 

A proposito do ba.rbaro e covarde 
assassinato do grande presidente João 
Pessôa. receben- C.6 ainda mensa.gens 
de pesames dns seguintes pessoas: 

Da Capital · D Anathilde Cor-
reia de Sá e irmãos; Lindolpho Be
zerra Cavalcanti, Luiz Rogerio de 
Souza. Francisco Ambrozio ele Limn e 
Pedro de Alcantara. 

De Caicó <Rio G do Norte1: - D.d. 
Olga Nobrcga e AllJa Nobrega; Cle
menlino Camboim. 

De Timbaúba rPernambuco,: - Se
verino Araújo de Medeiros, Eugenio 
de Souza Monteiro 

AS HOMENAGENS FUNEBRES DE 
SOLEDADE 

Como em todo o Brai;iJ, ecoou clo
lorosamente aqui, a trag1ca notici:i do 
covarde r traiçoeiro assassinato do 
chorado r multo querido presidente dr 
João Pessõa. 

Inde cripuvcl tristeza e consterna
ção e ob• · ,.1 on todo cs rr.
blantes ao mf'smo tempo que profun
dament.e re\'Oltados estigmatizavam a 
perversidade do repulsivo assassino. 

Póde-se nffirmar qur o. morte pre
matura do pranteado presidente cau
sou aqui o mesmo abalo que causaria 
o desnpparcc1mento do ser mais que
rido de um lar, e não podia deixar 
de ser assim, porque Soledade em 
quas1 sua tot.aliàade reconhecio. agra
decida o incomp r:t\'el bem que aquel
le bencmPrito fez e µretendia fazer ao 
Estado, que em tehz hora lhe foi con
fiado 

O prefeito decretou luto e. momentcs 
:lpós, já n,.o se divulgava uma só pes
rna sem a ins1gn a negra representat1-
\'a do jus.o ~ ntnntnto; as repartições 
est:iduaes haster.ram a bandeira nacio
nal em funeral e o \'lgario deu ordem 
para os ,;ino. dobrarem durante todo 
o cita. 

No tetimo dia, com enorme assisten
cia, foram feitas solennes exequins 
constando de missa cantada e memen
to tendo 'lido armada uma eça sobre :1 

qual foram depos tadns dh·ersas co
rôas em memoria. pelo repouso eterno 
cio presidente probo. digno e admirado 
que foi o grande dr. João Pessôa. 

A 's iecltações solicitadas e attentas 
do officio fu1wb1 e pelo viga rio, junta
\'am-se a'l lagrlmas de muitos vindo 

sim mais confrang1r os corações 
abalados pclfL triste cerimonia. 

As familins SI' encarregaram cle co
brir quasl toda n egreja de crepe. 

Orpois das exequins, o Conselho Mu
nicipal reuniu-se e votou unanime
mente uma moç o d profundo pesiu 
r solcllnL' protesto p lo neinndo t' 

brutal uUC'ntndo que ,·e111 Pnlutnr u 
Pnrahyba 

Qt1C'm sempre C' mv1veu com o ftlhos 
d<' Solecl.ulP, porn aVt•s.o n ,·xhibiçócs, 
ele nnturi'ZR rrtrunld11, vendo o in
ll•ressc que todo. ó. purha se tonrn
vam ,·m .endcr 110m nn ,, ns ú 111r1110-
rh1 d•• seu p1 slLlcntt>, i\ que melhor 
rcconhrr,• o grl\() ele udmlrn •fio e es· 
tlnu, trlb 1todns no incompa1 :wl'l <"l· 
tc1ciist11 

As senhorinha dtt melhur SPl'ied.1· 
dr trlr. rnphnr. m ti clesnlad d . .Ma· 

t·ia Lulza manifestando sua profunda 
magua e dôr, e, SC' associnndo ás af
fhcções que lhP dila1'"l'!lln o rora~·iio 
ctP tsposa 

EXEQUlAS 

Na cidade paulista Mogy das Cru
zes, foram celebradas solennes exe
quias de 7'' dia por alma do presi
dente João Pessôa. 

A proposito, a "Folha do Povo", 
que se edita alli, escreveu a seguinte 
noticia: 

Missa por alma do novo martyr da 
Republica João Pessôa - No altar
rnór da egreja da matriz desta cida
de, foi hontem rezada a missa que, 
em suffragio da alma do inclito bra
sileiro. presidente da Parahyba, dr. 
Jcão Pessôa Cavalcanti de Albuquer
que. victlma do barbaro e covarde as
:::assinato na capital de Pernambuco, 
por um bandido que servia ás hos
tes facinorosas de Zé Pereira, chama
do João Dantas. 

A missa, que foi rezada pelo 
revdmo. padre Lucio, teve grande as
s!stencla 

No centro do salão, foi armada 
uma arti&tica eça, que foi guardada 
por atiradores da Linha de Tiro 120, 
local, com armas em funeral. 

Foram promotores dessa grande ho
menagem, os srs. Basílio Botêlho e 
Mario Murta, pessoas altamente co
nhecidas em nossa cidade. onde go
zam de muitas sympathias. 

"Folha do Povo" se fez representar 
na cerimonia religiosa na pessoa do 
nosso companheiro professor Alvaro 
A rouche de Tol&do. 

NA ASSOCIAÇAO DOS EMPREGA
DOS NO COMMERCIO 

A Associação cios Empregados no 
Commercio, prestará no 30 . dia do 
trag1co de<;apparecimento do presidi>n
t.- João Pessôa. significativas homena
gens á sua memoria, realizando á noi
te daquelle dia uma sessão !unebre 
e fazendo a. UU1uguração de Sl'u re
trato no salão nobre da Academia 
de Commercio "Epitaclo Pe -õa" 

Falará sobre a personalidade do 
grande morto um dos socios daquella 
sociedade. especialmente designado 
para tal fim. 

Taperoã, 16 - Pelos funccionarios 
da Mesa de Rendas e por iniciativa 
do maJor Domingos Ramos. foi ce
lebrada hoje, aqui, missa funebre, na 
matriz, por alma do inesquecível pre
sidente João Pessôa. 

Compareceram a esse aC'•º todas as 
familias desta locahc\adc - ,\m:iro 
nezerra. 

O sr. José Eugemo Lms de Albu
querque, chefe de secção dn Secretnria 

do Interior, Justiça e Instrucção Pu
blica, apresentou pesames ao sr. pre
sidente do Estado, em nome da pro• 
tessora de LuceIUl, d Othilla de Oli
veira Lima, pt>lu morte do presidente 
João Pessôn. 

O SENTIMENTO DE PESAR DA 
MULHER PILONENSE 

Á exma. viuva do inolvidavel presi
dente João Pessôa, d. Maria Luiza Ca
valcanti de Albuquerque, foi enviada 
a seguinte mensagem de pesar: 

"Exma. senhora d. Maria Luiza Pes
sõa Cavalcanti de Albuquerque. - As 
p baixo asslgnadas, representantes do 
mulher pi!onense, intransigentes admi
radoras do grande e lnesqueclvel pre
sidente João Pessõa, o maior filho da 
Parahyba de todos os tempos e a mais 
scintillante figura que até agora sur
giu na politica brasileira - vêm, 
consternadas e ainda presas da mais 
àolorosa das emoções, apresentar-vos 
digna senhora, as suas sentidas con
dolencias pela morte do Heróe, sob 
cujo tumulo querido rogam depositeis 
uma sentida saudade. - Pllões, 10 de 
agosto ele 1930. - Lybia Baracuhy de 
Menezes, Maria M. de Menezes Lyra, 
Antoniêta C. de Menezes, Edeltrudes 
Baracuhy, Olympia Menezes Cunha, 
Nini Menezes Cunha, Carminha Cunha, 
Fudocia. Camassary, Luizinha Menezes, 
Isaura C. de Menezes. Maria Corrêa 
de Albuquerque. Esther de Menezes 
Lyra Maria Aurora Lyra, Zephinha 
C. de Menezes, Izabel Moura, Violêta 
Cunha. Braulita Cunha, Bona Moura, 
N'anoca Wanderley. " 

A MENSAGEM DE PESAR DO "CO
MITÉ FEMININO JOAO PESSOA" 

"Exmo. sr. dr. Alvaro Pereira de 
Carvalho, m. d. Presidente do Estado. 
- Sómente hoje vem o "Comité", 
fundado nesta capital, para a propa
ganda das idéas da Alliança Liberal. 
cumprir o doloroso dever de apresen
tar a v. exc., a expressão do seu pro
fundo pesar. pelo inopinado desappare
cimento do digno Presidente João 
Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, 
cruelmente assassinado na tarde do 
aia 26 de julho, na cidade do Recite. 

Impossível nos é traduzir com pala
\'l'US a extensão da dôr que alancea a 
Parahyba, e de que nós somos ape
nas um gado echo • .em_ fac.a dessa. 
desgraça 1rremedlavel. Só nos resta, 
íi. imitação do que vem fazendo v. 
exc., cultuar a memoria do nosso illus
tre patrono, guardando-lhe os ensi
namentos e nos guiando pelas mesmas 
dlrectrizes que o seu elev:ido esplrito 
traçou durante a vigencia da suo. tão 
breve quão efficiente administração. 

Pelo "Comité Feminino João Pes
aproveita o ensejo para exprimir a "· 
cxc., os protestos de solidariedade e 
sincera admiração. 

Pelo "Comité Feminino João Pes
sôa" - Rita de Miranda Henriques, 
madame Joaquim Cavalcanti de Al
buquerque. Hortense Peixe, Elvira 
Espinola de F. Andrade, Celina Ro
sas Rabello. Thalma Arimá da Fon-
5~ca, Beatriz Ribeiro da Silva, Ma
ria de Lourdes Fonsêca. Irene Ri
beiro da Silva, Belyne de Sá, Jo
sepha Florentino da Silva, madame 
José Alves de Mello, Leonlda Leite de 
Carvnlho, Servula Velloso de Al-

(Continún na 4• pagina> 
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A eree~ão de uma estatoa 
do grande presidente 

João11Pessôa .. > 

ma -i1~iciati -ra gen1..--ii-
1~amente pop1---ilar! ~ 
O povo parahybano, querendo de maneira mais 

positiva render o seu culto de gratidão ao bravo presi· 
dente .João Pessôa, vihnente assassinado pelo sicarismo 
político, acaba de iniciar uma subscripção para a ere· 
cção de uma e tatua do grande vulto desapparecido, que 
crá collocada na "Praça .João Pessôa ", desta capital. 

Quantia publicada. . . 142 000 
Um parahybano ausente (Natal) . 10, 000 
Uma admiradora elo inesquecível .João 

Pes. ôa 10 000 

Somrna . 162$000 

•• • 1 • 
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interior pela forças f ederaes 
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J\ pror,o~llo <!e um prctcndlc.lo "L•lliumtwu' llO ~Pncrnl L~vr,wrr, com· 
1JJandantc da 7• Região Militar, ao presidente Alv!lro ue Carvo.lho, o chefe 
do goven10 rr. nsmiLtlti ao ,.1 picsuJ,-.,.,1, dú RPµ,!IJI e. " tch:gra111n1!l cujo 
eontet:do .. o eeulmt' 

PARAHYBA, lC E. mo. sr. pr si,.rnt Ja. Reput,lica-Paiacio Guanabarn 

-RIO-Tenho · 1101,ra de iransmitt,r ;i vossa e. crllencia o leor do tcleg1'an1-
,ua que expedi hor,tem ao nosso rc,pre~.·ntnnte seu. dor Vcnanclo Neiva: '' Afim 
de evitar explorac:ões polHkas á situar3o angustiosa da Parahyba, pc;-o decla

r.ar ::i.o Senado e á impren~a que meu ,:ovêrno não recebct1 tio gencl'al Wan· 

.tedey ou de qaai Uf-1· uülra aucto1'ldnde llO t'ai'.I' .. ultima tum" ~ob1 • o caso 
,le Pnnceza. A,; epetitia,; conferencia"> ~qlielle ge 1eral ,. o govil, no do Es

tado \'ersaram sobre a po lhilidade I e occup:ição d P,Jncn., 11ebs forç:is 

lederaes e sobre me,uda"! que n úui.1, tlee.ej:wa píi eu1 pi:itica par:i evita,· 
,ler'r:ime de cangacei.-os pelos ta1lo , Jzinho , declnrantlo eu, po1' fim, pro

te ialia Junto o gov.:rno feder::il e ao Paiz contrn as med 1bo; quf' :ute!1ta • 
,;em i nossa autono1ma. Em face da tleclaração do presidl'nlc da R pulJllca 

em telegran,ma ,lata do de ,lo'.l'e de qm' sua E' cellencía desi-Ja áf'f'll:ts !ladf!· 

i':ll o Fstallo, <:em at,<olutament ,mr ;scuir-se na ,da p:H"tidar,n e na u · 

rnmi~ ra<_'ã.o !oral e q"e ore upa ão d fm ças tnl;,raes 11'.l.s dh rrsas locah1la
drs era levada :i efteíto em n,· odr 1•0 :u L i8 num ro I da oll<'lllul,,o, 

,leLermineI r1ue a,; fo:t a. esuJii!ies , ,ant •e eill a pos1 ol'S Ol'éuµaJ.i atc 

s.>g'lfo<ta orden.. Acompan110 ::i:tt nto o t ( úob, i" do~ :iconterime1,l0 gus, .... 

úando o ,esultado da ,ned,a<_'5.o do gG ~ruo da Republira. , teu guwrno u:io 
ahmer.u desejos de uLve1 , o e Jesm ,1 n,. O EstaJo prrc·is, d paz dr m,:,Jo 

::: a segur:i,· e, urlo de 1nogrrsso inn· .. 1lo pe.o meu pranteado :1nte,1f'-SOi. 

Como :lffinuel na mensa:em !'mind. .l As< mbléa Legi<l l11·a , rejletindo 

, pPnsamen!o ,io j)res,,len Jo.,o P•• ua , ,neu govi;,·no g:ira.nti1 ::i vida e 

lJiopriedade a odos o, que de1>w:e1P.ll as amia .. entr.ndo por'm quai uer 

rnlémdimento arlor,los pohucos. P ~.uiormente .i justlr:i do Estado e da 
lI1üio t.:.mar-:io roll.lledmento J .. s .ri .•. es, conforme a ai ada de cada q1ul. 

Abr:.~os." Atter.cu,s:is :.u, :1 ues - :.1 ALV, RO DE (' VALHO, vn'su:len
l, Jc EsuJ.; 

O.:: p1es1dente :retulio - !!'"E' ..... e Antomu Cs.rlo~ re•ponderam nos ter-

mos seguint -~ s eommum çõ " que o pre~idente Alvaro d Carvalho lhes 
fizera lt respeito ds (Jti.~ten , for o , e to em nl~rna~ r1dades do 

or astc Er.tndu 

PORTO L GRE, li: - i'u ,d me n·arn de C.i,vsllio - Parahyba 

Ac.:uso - cebu.11ento teiegra,nrna VO!.' e ucia, commun,cando occupaç:io mlli

t:.or arias localidade telTitorio panl, bani, pol' tropas ,-Jeraes. Confio es
sas torças m:int~11do !ideli,l:lile t d.i, >I''> glorioço e er ito nadonat saberão 

1e~vrlfai !iiitüno.mia EstaJ.o. i, edhr-t:.nto coul,liU.üêr,1 Ju!iies .. ctu:i.lmente 

RtO STO 
FIZERA!\ 

TEM · 
ANNOS AN'IE-HON 

J\ pequena Carmen Sylvlá de Lyra 
fuha do sr. José Appollonio de Lyra 
rt':;1den ,• nesta cidade. 

- O .r. José de Mello, agricultor 
,e:.idente na Uslnn 'São Gonçalo' 

f'lZERM ANNOS IIONTEM 

D,. Iaru1e1 ·a avalL::tllt,: 
Oceorreu hontt·m o r.nntve arlo ,1;, 

GABELLDS 
BRANCOS P 

'SIGNAL D E VELHICE . 

A Loção Brilhante 1az voltar a r,jr 
natural primitiva em 8 dias. N6o 
pinta porque n:.o 1· tintura. Não qur·l 
ma porque não ront m :,:aes nocivo~ 
E' uma formula i;c1entiflca do grandP 
botanico dr. Ground, CUJO segredo fol 
comprado por 200 contos de rei 

Alvim &; Freitas - ~o Pau.lo. 

t~llc10 tlo dr. ianuPI Tavares Caval
canll, ex-deputado 1rderal por e:;te 
Estacw 

O i.Justre conterraneo vern prest:m
do ns.,1gnalado serviço. {. P·,rahyba, 
dcstacmido·Lf' ll!L deoidida acção 
parlamentar na ultima campanha po-
11t1ca 

- O C<-J. .Herm,mo Nune~ Borge:;, 
propr,etario em Pedro.s de Fügo. 

- o menino Zulmar de Luna 
Pr,me, filho do cel. Antonio de Luna 

l 
Prelr!.', proprle:tano em Araçá, deste 
EStaào. 

o mer. no Everaldo, filho do tr. 

I 
Piorlppes Martins de Carvalho, r1•-
1dente nesta cupltal. 

- o or. Emygd10 Mousinho, tio 
commerc10 ãesta praça. 

- A su. d. Judlth Sobreira e·po
sa ao sr. LLúz Delphlno, artif,ta ne~
ta cidade. 

- O: men nos Dirceu e Edson, r,. 
ihos do sr. José Bcnevide~. auxiliar cio 
oommere10 desta praça . 

- Fez annos hontem o :;r Ernr .
lo Oelhcker.:, da Companhia Commrr. 
cio e Indu1;tr1a Y..roncke, de~t.a ru
pilal 

- Passou hontem a. data natallc,u 
ua prendada senhorita Maria. Em,llu. 
Costa, filha do cr. Emygd10 Bruslllu· 
,10 ela Costa, do commerclo c.le Recir" 

A annlversarlo.nte que é hospede dn 
noSBo amigo sr. Jo·é Cavalcame ,1,, 
Souza, recebeu muitos cumprimPnto . 

- Dr. Alpheu Domingues: - l·'rz 
annos hontem o sr. dr. Alplwu IJc,
mingucs, dlrcctor do Serviço d<• AI 
god:'.í.o neste Estado. 

A' frente dP!l::.c imporwnt< dPpo1 v,-
1wmto publloo vem o cll no :rnnivr, • 
.1ninnte prc~tando 1elevant,·:: erv1 
ços á Parahyba. 

ufrlii;cm altivJ. e hei oica Pan,.hyL:,., uiio devtm,o~ desccer desperiar energias 

cívicas naçíio traduzindo num protesto tenerallzado, a.o qual desde agora 

,lllo faltará. solidariedade Rio Cilande do Sul. Attenclosas saudações - GE · 

TULIO V:u:iC S," 
Bf;LLO HORIZONTE, 16 - Presidente Alvaro de Carvalho - Para

hyba. - Ao receber o vosso despacho, relatando locallzaçio de fori:as do f'Xer· 

cito em ,·o.rias zonas desse Estado devo Juntar ao vosso o meu mais vehe

mente protesto t'ontta esse acto do sr. presidente da. Republica. E1dá. noio

rio que essa localiza.çióo terá de embara.Qar ao govêmo da. Para.hyba. na a.c~io 

que com energia preclqa. desenvolver para o l'omba.te aos rebeldes ta.cio que 

rniporta consequent~mente em attentado contrn o livre exer'dcio dos podert>s 

1ocaes e em agJra o ao prinl'ipio federativo ronsarrado na lf'l fundamental 

da Republica. Cumpre agn rdar o desdobramento da attltude assumida pelo 
,. presidente, cujos neto exorbitantes dos llmitrs constltuclonaec, terão cer-

tamente de desprrta1· na comciencia. nacional a mais justificada e decldJJ 

;:ep1ovaçiio. Attenc,o~:is saudações - ANTONIO CI\RLOS." 

Amda. sobrf' o mesmo a~sumpto, o ex-deputado Tavares Cavalcanti di

rlg,u o.o chefe do gov.-rno os telegrammas abaixo 

"RIO, 13 (\Ve f'm) - Presidente Alvaro dP arvalho - Pedrm,a pede 

diz.r que, convidado jleio presidente la. Republica, estevP hoje no Palacio 

uanabara, garaniindo o jlresidente que interveiu simplesmente para resta

belecer a or em, l'on~iderando a situa~ão de 1.;"üei'i'a crvil, convindo ao go

vêrno da. Parab ba. re~oiher a policia. a. fim àe evitffr attrltos. Ordenou o 

des mamento \ia lfPnle de José Perc1,a. Pacificado o Estado, retirará. as 

forças do exercito, r'espeitaJos os poderes er,talinaes. independente de a.ccôr

dos politlcos. Posteriormente a. justiç.a do Estado e da. União tomarão co

nhecimento dO& c11mes, conforme a. aI«::.cfa de cada. qual. Pedrosa entende que, 

<dando nas attrib\iições do presidente da Republica localizar a força fede

ral onde quizer, continuem a deu:::;r o general guarnecer os pontos que jul

gar neecssarios sendo àisperu.ada a acrão da policia. Abra~os - TAVARES 

CAVALCANTI." 

"RIO, 15 - (Wesrern) - Presidente Alvaro de Carvalho - F-ui pi"o

curado por pessôa. au.toruzada que me assegurou ser o intuito da intervenção 

federal exclusivamente para. manter :. ordem, restabelecer a paz, Hspeita

dos os pode!!es locaes, sem idéa de mudança da. situ.a.ção do Estado. Assegurou

me ainda a. nec 'ilade do restabelerlmento da confiança entre os poderes 

da União e do E'itado. Respondi pens:ir qa~ esse i;ovêrno nenhum!ã. objeeçio 

poria, desde que se d'sse o effectlvo desarm.amento dos ca.ngacel.-os e demais 

rebellados, e os chefes 1uiliiares procurarem entendimentos com o go-.êrno ão 

Estado. Peço responder i;e interpretei eeu pensamento, ou àizer como deverei 

responder em caso:; semelhantes. Guedes Pereira le.-.i. informaçws mais ~;;,;

plicit:is \bnços - TAVARES CAYALCANTI."' 

O .sr. Aipheu Domingues, que tam
bém e um dos nossos mais apreciados 
,nteiiecrnaes, desde muito tempo vem 
p1estanáo !l. s11'l collaboração s. est:i. 
fr,iha 

PAZEM: Ai'lNOS HOJE : 

Occ.one hoJe o anníversario natali
r,o ua ~enhorita Emília Luswsa, pro
fessora da Escola de Artífices, desta 
capital, e filha do cel. Lustosa Ca
brn.J, rommerc1ante nrsta praça. 

- Faz annos hoje a senhorita He-
1 !dma ivur1el, filha. do nosso ami
go dr. Jo~P- Maciel, reputado clinico 
,1esta. capá.ai. 

- A menina Maria de Lourdes, fi-
111:i. do cr. Porphirio Pinto Ribeiro, 
tW1ccionarlo da !mprensa O!ficial. 

- O sr. Llbcrato Ivo de sanes, 
commerclante nesta cidade 

- Completa nnnos hoje a interes
cantc rr111w;a Guiomar Fernandes, 
f lh!l do rr. Jos(> Fernandes do Nascl
ment~ mPr.hnnir:o ne5ta cldude. 

~·n annos hoJe o ~r. José 
Pé ,ull <Ir Dritto, auardn-llvros do. 
Ccmp:rnhla KronckP, ne~ta praça. 

PAZFM ANNO~ AMANH~· 

/':. •,e11horltu Luurn ela Cunh:i, 
filha cio zr. João Murl ln!1 dn Cunh..L, 
art.lct.u nP.sta cidndP. 

- A sra. d Ett>lvlnu de Oliveira, 
rrpor.n. do sr. Emll111no Gomes de 
Ollvr·irn, commc:rci:mt, nPstu. capital. 

O r.r. Flóro I..ms de Albuquer
que, funccionnrío ela RPcebedorla de 
Rentlr,s do Estado. 

A nl1orlw-~ Maria. do Pilar Frei
re Carneiro, f!lha du rxmn. viúva. d. 
Helolsu Freire Cunlf'lro. 

A srn. ti. Antonla dt• Souza Ma.-

, ~!~AD!R·DEL~E~!~8i 51 
MINUTOS 

ranhão, esposa. do sr. Joaquim de 
Souza Maranhão, funccionario esta
dual. 

- A senhorita 1\iaria das Neves 
Costa, filha do sr. João Firmino da 
Costa, funccionario federal. 

- o sr. Jose Tenorío de Ll.ml s,
tista. 

- A ra. d. Mana Jost- Miguel , 
e.;posn. do sr. Salvlano Miguel ln· 
ferior do exercito, actualmente no Rio 
r. do Sul. 

- A se1J1orita Hllda Neiva, filha do 
:;r, Eugenio Ribas Neiva, ftmcciona
r,o federal rm São Pshlo 

ESPONSAES 

Prometteram-se Pm casamento, 
o dr. Manuel Ribeiro de Moraes, 
zeloso delegado de policia da ca -
pital, e a prendada senhorita Nnn
tllla Tnrglno da Costa, filha. do 
cd Targlno Pereira, abastado lazen
delro em Arnruna, onde é- tnmbl m 
no~r.o prrr.Ug!oso correl!glona rio po
lltlco . 

O,: noivo~ qne são pessôas dlstlng11l
cl11. nu socl.edade parahybnnu, t~m 
•,Ido multo fellcltudos , 

CASAMF.NTOS: 

R.enlizou-r.e hontem, nesta. ca.p!l. 1, 
o casamento da senhorita Ollvla Bn
ptlst.a da Costa. Irmã. do sr. Raul Bn
ptlstu. Fernandes da. Coata, funcclo
narlo do Telegrapho Na.clonai, com o 
sr. Mnlachlas Feitosa Neves. 

Foram testemunhas no neto rlvll, o 
dr. Joü.o Franca e o sr Ped1·0 Feito
sa Venturo., e!!f'ctuo.ndo-o o Juiz dr. 
Feitosa Ventura. 

VIAJANTES: 

Encont.ra.-5" nesta. caplt.al o sr. Na
therclo Mo.la, n.dmlnistrador da. Mesa 
de Rendo.a de S. Joil.o do Carlry. 

- Rerrecaou a Alaiiõa Nova o 

Para a bellezr 
da pelle 

Si v. "· t.cm ,ecdo Jc c:n,elbtcer, 
si a sua pelle lhe causa anc1edade s: 
P.Slá enrLJgacta, 1 uberLa .Je s:,.1 cLis e 
pa,mos ou n,esmo si e~tá po,u;'.õ. e, · 
go1durada e de m:.. app.,,re,,,_,;:, G:S-; 
lhe garantimos que o Rugo1 (crem;? 
sment1iico da belie~aJ oper3 em %õi 
rosto, uma verdadeira. ti-a1,s1orn.a,lc. 

J<;lle li1e e111belleza e H- j u 1. ene~·~e -io 
mesmo tempo Senhon.s J1á dê 40 a 
50 aanos quP- patecem jovens sinàa, 
graças ao uso constante deste mara
vilhoso crt>me. Este creme, que cau
sou grande sensação nas rndas med;
cas e que est.á sendo hoje recommen· 
dado i:.ielos maiores sabios do mune10, 
é o da famosa doutora de bel1eza 
mlle. Dort Legny, que alcançou o p; 1 
melro premio no concurso mternac11, 
na! de productos para toilf'tte 

o creme Rugo1 é usado ct1ariame:1, 
te como fixador de pó dr a, n,.1. 1,.:;, 
mllhares de mulheres QUE' déslur,, 
bram pela sua belleza. Não Pngm -
dura; não mancha a. pellr. 

O creme Rugol .:, inoffrnslvo Co 
mece a usai-o hojP mesmo. 

Já se encontra á Vl'ndo na~ di'oga . 
rias e perfumarias 

revdmo. padre Abdlas Leal, v1gar10 
daquella. freguezia.. 

- Acha-se nesta cidade o 'Sr. Ma
nuel da Silva, residente l')n Sam11 
Rita. 

- Dr. Janduhy a,n.•lrn: - 1~a,: 
o Interior regre= hoje o noc".o anil 
go dr. Janduhy Carneiro, rlmwu <1 ... 

larga cllenteln em Pomb:;J , 
Hon.tem o íllustre medico estev.• "º 

Palacio do Govêrno despedindo-se a0 
presidente Alvaro de Carvalho. 

- Jo~lista. Amerlco Fa .ó; - Pau. 
o sul do paiz retorna hoJe o i,ors,, 
illustre confrade Americo Pacu, i;r,, 
dos dlrectores da Agencia Bra•,leu" 
do Rio de Janeiro. 

Hontem o distinguido Jornahst.a .~ 
teve nesta redacção trazendo-nos u 

seu abraço de despedidas . 
- Dr. Alcides Carneiro: - Desd 

alguns dias está nesta capital o cor, 
celtuado intellectual conterr:meo d, 
Alc1des Carneiro. 

o 11lustre confrade regressará i,re
vemente ao centro de suas activ,da
des. 

FiGURINOS SEMES'IRAES - i:S
TAÇAO 1931, recebeu A. P. Fig-ue,ri.iu, 
ra:1 Il,,ij .. e de e~ :;_, 

RIBALTAS 
Rio Bra!lco; - O e;:ceile.t,e :i a

ma. em 8 partes, da marca • :Fc;; ' 
"o rio da vida", com os apreciacto, 
artistas Charles F rel e Mar;- Dün
can. 

Vesperal popular ás 13 112 hoi·.u:. 
Amanhã, a producçao da. Goili,;-~ .. 

"O idolo de todos". com Lcw Cody, 
ha muito afastado das telas parah:i·· 
hanas. 

H.uppêa: 11.oJe será focada , 
1.i:la desse cinema, a comedia em 7 
po.rtes " mulher-homem' , com .ay
mond Hat.ton. 

No fim da 1' se sií.o, a n'iturai eill 
l parte "A C'l1egada do pre~.,dentP 
Hoover ao Brasil'', cl:i "Pr,. ". 

Vesperal popular s 13 11:.i liGr:i . 
Amanhii., a 2' EPTIP de • 0° u,itres 

do r(1al' ,,. 

ito Jo .. o: 
rindo 

lJIJl r,1orrrnmm, i&· 

Inlclnrn, na proximn ier;uncta·lt:'lra. 
18 do corrente, :1~ suns "Sessõe~ dns 
Moças", o Chwma Suo ,Joao", con
corrido ensino de dlVPrsucs du Av •• 
nlcla Capitao Jos.; Pt'ss.:ia O pro ram· 
ma rsrolhido para l'Hl1 funci:ão est:1 
Sl'lrclo, constnnclo elo e.·cellente tilm 
da "Parnmounl", "A I\Iulher Homem", 
l'Olll a bPll.1 Phylll Hnvc>r e o 
sympathizado gnln Ll'Slle Pcnton. to
mando parle com llllt'rcssnntes pa
peis Margaret Levingston e Raymonct 
Ho.tton. O pi·eço pnrn Pstns srssõr~. 
será: cavalheiros, 1$100, senhnrn ,, ~r· 
nhorltas e crea nçuJ, GOO 

---(') 

Assembléa Legislativa 
Por falta de n11t11t'ro, 1wo h111cclo-

11ou hontem a Assembltl11 Leg1•!:111vu ct1> 
Estado. 

Comrin.receram apenar. u, .. r . o 
Marl.2, Antonio Bôtto, Nr1va d,· F'I 
guelrêdo, Cyrllla de S , Pedro UI~ ,.es e 
Walfredo Leal. 
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A olorosa repercussão do assassinato do presidente João Pessôa 
(Conclusão d:i. 2.• pa,.) 

m ida. Av<iil de l\Iiranda Hcnriqnes, 
H ermell 1da I ollanda de Só., Gilberto 
Lei, . dl.rect or " 

UNIAO CAIXEIRAL CARUARúENSE 

Do 1.· secretario dessa aggremiação. 
com réde na cidade de Caruarú. Es
tado de Pernambuco. recebeu o pre
:::idente Alvaro de Carvalho o Sf'gu!nt" 
officic: 

··caruar.i. 1.0 de a ·osto d, 1930 -
Est'.l. as:socicção, compungida com o 
t1aglco desapparcclmento do Ptnmentc 
e ta.dil,ta dr. João P~ssou, vem trazer 

FOI REQUERIDA A PRESTAÇÃO 
DE FIANÇA PARA O BRAVO DE

FENSOR DE JOAO PESSOA 

Pelo dr Arthur Marinho. advogado 
de Antonio Pontes de Oliveira, o bravo 
defensor do presidente João Pessôa, 
quand:i da tragedla da "A Gloria", 
foi requerido ao desembargador João 
Paes a 1 .-estação da fiança para que o 
mesmo se livre solto. Está. com vista 
da pt.:ticão o dr. promotor publico, que 
funcciona perante a commissão en
carrc-gada de apurar responsabilldades 
pela tn1gedia cm que perdeu a vida o 
grande prcs;d ·nte da Paro.hyba. 

e v. cxc. e a todos o.; parahybano~. as 
nmf rinccr.1s condolenc,.1s, tendo como I 

pro,a ucste profundo stmlunento, en
ccn \do o seu exped:ente por tres dias 
e inserido em act;i um voto de gra nd 
Pt':' . 

Do sr. Adaucto Leitão, resideh{e êm
Lages. munic1pio do Rio Grande do 
No:-t~ . rcccbec1 o pres!dcntc Alvaro de 
Carvalho a se1ulnte carta: 

"Lages. 27 de j'.1lho de 1930. -
F.xmo. H dr. Alvaro de Carvalho. d , d. 
vire-prP•ir1ente "'n r ·~releio no !::O
\ érno da Parahyba. - Profundam('nte 
sensibilizado com a perda lrreparavel 
que acaba de soffrer a Parahyba e, 
quicá, o Brasil inteiro, que congrega
va em tórno da personalidade emi
nente de João Pessôa as melhores as
pirações do seu povo, cumpro o dolo
roso dever de expressar a v. exe. o 
tributo de minha mais sincera home
nagem á memoria do grande morto de 
hontem. 

C'0 ,1 ruta t'~t!ma e elevada con.-irtc-
ra~ o ;,ubse, e\'c-.e Qctaellio l\lnr-
tm.-, 1 :serre! 1rio ' 

NA SOCIEDADF, U IAO OPERi\RIA 
BE 'EFICE:'.'ITE 

O!f,clo er,de.reçado ao presidPnte 
Al aro dr Carvalho p0lo 11.l's•1ssh .. \lo 
d'J b mo prc 1d ntc João Pe. oa. 

"Po.;:ahvba, 8 d, agosto de 1930. -
I .. no. sr. dr. Alvnro Pereira de Car
valn d. d. prcsidenlt' do E tado. 

A União Operaria Beneflcc·11te, sen
tid, • inda pelo tra.,.ico arontec1:ncnto 
da C'Jnf itaria Gloria, Ili qual tombo,, 
~ .. \' ia o nosso heroico e inesquc~i
vel pres!dente João Pe 0 ôa. apre,enta 
, . e r o as , 0tos ac p sar por tão 

nd n rc. p.u-a a Parahyba. 
E a • icdac. em honra ao 11:randr 

->. r~_,ol •u no dm 3 do corrente 
'ld r a , E' · o ,. inserir na acta 
o.o de pe.!ia 
v, ito o ensejo para apresentar R 

L ,; o~ meus otos de leliz govêrno 
pa b .. 1 e e odos os 'Jarahybanos -
Joaqu..m ae A.me1d~. ecretaric -rcla 
t>r. 

DO "CO"\Il r1:: PRó-.\LLIANÇA Ll 
B:.RAL", DE CRATHEúS, 

NO CEA..11.A 

o ~"C' 1'"\P te Ah-aio de Carvalho re 
1 'o "C'o.r1•~ Pró -Aliança LibP 
d Crath u , e•ct· c'c do Interior d• 

,1 "r · 0 01 e!,. :i: e a 

I FPF30, E •tFCIFE, O SR. 
·-e, J !'O MOREIRA CALDAS. AC

):) DE CUMPLICTDADE NO 
/\~T,.,ATO DO PRFSfDENTE 

JOAO PES~óA 

rr r ', •ilf .iria a uma r"1Uw.r'\o elo 
e LÍi. 

Desde os primordios de sua vida po · 
llticR, fúli:;idn de acção profícua e re
ctilinea , Joiío Pessôa conquistou o co
ração de todos os bons brasilE'iros. 
conseguindo Impôr-se á sua considera
ção e estima. 

As ultimas e sobresaltadas phases 
que agitaram a política parahybana . 
maior relévo e maior significação em
prestaram à figura do estadi~ta de 
pulso forte, que mãos a~nssinas roa
bar, m ás esperanr,as de um Brasil 
melhor 

Enc:unação perfeita do idealista e 
organização completa do administra
dor. o nome dr João Pessóa não des
apparecerá. entretanto. ficando eOm() 
exemplo eloquente de civismo e honra
dez. abnegação e trabRlho, ás l!'era
çôes porvindoura.s, como uma das pa
gmas mais fulgurantes da politic~ 
brasileira. 

Respeitosas saudações. - Adaucto 
Lelt~o." 

A LIGA NA CIO, 'ALIST.\ DO PARA' 
E O PI.E. IDF:NTE JOAO PESSô 

O presidcntr Al\·aro de (,~nTlho 
re eu a ,·CS' .nte =ta: 

"Belém: li dft ~Tl.St.o dn 193'l. :S::!~10. 
sr. dr. Alv2ro de C'lrvalho, d. d. iro-

1 H'rnador d~ P2r:::hyba, - Para!1ybu 
- A Liga Nacion'llista do Pará. mal!; 
uma vez, reaffirmando a sua grand0 
ma~ua e o seu protes•.o de revolta 
contra o attentado de que resultou 2 
morte de João Pessôa, o bra • 1'eiro he
roico e grande reformador da Para
hyba, deseja le\'ar a effet~o. no s1Jm
ptuoso Theafro da i',-: desta cap t , 
a mais solenne e t can'<? d a..~ cerim -
nias cívicas que o e::'remo norte do. 
nossa Patria possa p. estar é. memo
ria inolvidavel de • ·o ex•~aor'iir ·rio 
morto. 

Será uma ccrin :mia de s<iudade, 
C'>m um unico ondor ; ::. .; .• ana t,r
n ida\'PI do gra!1de t",')ll'"lO , -,u;-: 
Estevam de Oliveira, ilh.:,trc JUIZ 3r-:
cicnal e homem ci'! lntras, ai.11g• e 
contemporaneo do e;:~meto, que dirá 
da personalidade d) hcmenageado, 
cuJa memoria vi\' ·1 ó. no e.oração de 
todos os nncionall., R~. 

A Liga Naciona 1 ,sta e:,prei - . , " 
cs:ea rrrlmonia CIYicn o runho d<1.s 
grandes e ~evcra•; solenmc:,de~ r, i 
afrirmação de um::-. vib! ação <i 1n r •· 
pela alma da proprla terra par;,P 1 ·n, 

através dos r,cntirrento. unanlmt:J de 
' uma população pr-,fundamentP rcvd

tada contra trio barbaro attentado. 
Deseja a Lha Nachnalir.t a de v. 

exc. a honra de abr .. 1,~ ,· 1: r r 1-
lennldade, através de sua rcp:e• •nta

I ção l'" acto, representa(•') r "C , . 
exr. l~.à antes de 25 do t • ~:.~ 

Out:·c.sim, se pos,lvel, pedia a Lig~ 
a v. ·exc. a remei ;a urgentt' de umu 
bandeira do glorir so Estado da P a
rah} ta. e um dr,s •1l tlmos retratos de 
João Pessoa. a firr. de que oossa n al
ma nacionalista. ,,. joe1h b • " 
pa vllh;,o do p('quP.1100 e heroico Es · 
t1do que, ncs tcmp ,S :.:.c,UJ.~~. -e :.-> 
cfa ao Brasil lnt,..!ro o lcmmn de um1 
grande polltlca do coragem civlca e 
de amor á n· ssa querida Patrla. 

rectores dr. José Mousinho, especial
mente ctesiçnado para esse fim. 

O sr. presidente Alvaro de Carvalho 
recebeu o seguinte telcgramma: 

Bahia, 13 - Reitero solidariedade 
infortunio nossa idolat;;:ada Parahyba 
perda irreparavel Inesquecível João 
Petsôa bem como applaudo idéa em
polgante dr. Falcão transferencia ca
pital nome João Pessôa que é dimi
nuto resgate nossa divida porem m ar
cará lndestructivel recordaç;;o nosso 
maior general nossa. maior gloria qur 
já -não- era simplesmente parahybrmo 
tornando patrlmonio nacional orgu
lho da nossa raça. Preparando livro 
QÜP confeccione tudo quanto lembra 
saudoso morto depois antes mortE' to 
dos elcii Js funerarlcs imprensa dis
cursos debates parlamentares biogra
p:lia administração illustrad:is photo
graphias publicas capital ecli!itios par
eia~ s f:: :,'Ilia :i-cre,~,irics vossencia Se
gurança Public.a multidões esquife ahi 
Recife preclio Gloria tudo iwllspensa
\'el sua mem.ona espero attencios?. 
bondade vossie!'lcia concurso esta mi
nha horr.enagcm posthuma morto a 
quem tanto estimava concurso este ex
clusivamente intellcctual. Coronel Prs
sôa e commissão cem quP:11 almOCPi 
anui rr,PU C')n·•ite cn, arregue1 •am!>:'!lll 
esta missã,:i n~ste momento teleg-ra
pho varias r:,.tadcs acquisição t~da 
imprema brasileira de 27 p:ira cá. 
Abraços - Silvir:o Bandeira Jc Mello 
avenida Pedro II Brotas". 

UMA REUNIÃO DAS C.l'R.AVA!'!AS 
LIBERAES 

Amanhií, ás 16 horas, na rcdacçáo 
do nosso conf--:i.de "JNn·l '!() N"rl•"', 
reunir-se-ão cs elemcnt-,s qut' forma
ram a· cara ninas lib.-:·ars "J();\O "' 
M :i.tta •·. "Jr 'o P ::ssAa" "Epitacio 
Pr,ssôa ". "Jcs·.: AmPriC) " ... I' ssis Bra
sil", "Alvaro de CorvalhJ ··. "Si,nõc; 
L0pes" e "M> urici; de Lacerda", que 
percorreram e Estad'l eM propaganda 
das candidatu;as Getulio Vargas e 
Jcão Pessôa 

Essa reuniã0 tem por fim tratar-se 
da melhor ma: eira de ser homenagea
da a memoriJ. do grande presid"'ltr. 
desapparecido. 

gredo, sabendo-se, porém, que deci
diu-se convocar uma reunião de to
das as associações para decidirem so
bre a forrnidavel crise de numeraria 
actual. (A União). 

Trntou suicidar-se o consul brasilei
ro no Porto 

RIO, 15 - Tcle;;rammas de Por
tugal dizem ser de?t'sperador o esta
do do ccn .. ul brasileiro no Porto, sr. 
Adhemar de Mello, que tentou suici
dar-se com um t'ro nos pulrr.ões. (A 

Un':í.oJ. 

Viajantes parahybanos 

RIO, 15 - A bordo do "Pará" re
gressa a dcler;ação do i;ovérno pa
rahybano que acompanhou o corpo do 
presidente Jo'i.o Pessôa. 

Seguiram tod~ os membros. ã exce
pção do dr Oslas Gomes. direeto.
dtss:i folha 

O embarque foi l:astan te concorri 
do (l'I Uniiiol, 

c-\s dcrlE:.tT .... ';Ô .... S 

dC'S D~ntas 
:'ilcrrê-

cêdes Dantas não pediu reservas. (A 

União). 

----.. ----

DESPORTOS 
A ultima reunJão da. Liga - Um voto 

de pesar á memoria. do grande 

brasileiro, presidente João Pessôa. 

Reuniu-.·~. ante-hon•em. ás 20 horas. 

em sua séde social, a dlreetoria da 

Liga Desportiva Par hybana, sob a 
presidencla do sr. A r chises Gomes e 

com o comoarecimen•'.) de mais os di-

rectores Severino dE: Carvalho, João 
Belis10 de Araújo, 1 '.lherbal Pyragi
be, Luís Spinelli e F ,àro Lopes Gul
m.arães. 

Foram apresentadc em mesa offi
clos da Confederaç > Brasileira de 

Despertes, d() Club l iutico Capibari
be, da As.sc:::iação St urbana de Des
portos Terrestres, de tecife; da Asso
ciação Paulista de ' esportes Athle-

IUO 16 Em conversa com 11111 tices. de S Paulo, t 'legrammas para 
rerl:'lctor d"'O ,Jornal", 0 sr, Osias o dr Roberto Lyra e .)ara a C . B. D. 
Gomes, d1 ctor dessa folha e que fez P:::ssando-ee á ord ·n do dia o sr. 
xirte da eornmissão que acompanhou Severino de Carvalhc director-techni
o corpo d? pre:;idente ,João Pessôa co. propoz um voto ci 0 pesar ã memo
:,té esta capital, declarou que ouviu, ria do eminente bra leiro, presidente 
bem como outras pessoas a escripto- João Pessôa, victima ,o miseravel at
ra Mercêdcs Dantas dizer, 110 r"feito - tentado de Recife. J stificando o seu 
rio (\() "Rodrigues Alves", quando voto, que foi acceito .JOr unanimidade, 
~,te p~quetc se encontrava no porto o sr. Severino de c. rvalho, pronun
dc> Mc.ce1ó, qnc o sr Juvenal La.mar- ciou vehemente diseu ·so. 
tine receoera uma carta do sr. João Solicitou, depois. o sr. Anch!ses Go
i):i:,t,ar da•..ada de .-:4 U" julho, d.i- mes, que presidiu a r~união, que os d!
.:endo que a questão ex1stcn.e er.trn rectores p~rmanecess:-n de pé, por a:
elle e o prcsid~nt.c Joã) Prs:;óa só se guns minutos, preste do, assim, mai, 
r-ce!;!vcrl' a bala uma homenagem ao grande parahy-

Arr::·c. ~rnt "li C' s- Osias Gomes que, bano, sendo, em seg: ,da levantada !!. 
O sr. Miguel Janscn de Paiva Pinto. d d • · M 

esposa r. filhos. cm·io.ram-no U'nH tazen o essa ec.araçao. a sra er- reunião. 
e-arta em que pcàcm transn1ittlrmos e:n ....,. • ..... ~ ...... ,.. ................... ~ • .., ............... ..,. ........................ ~ 

:'g,;,~?~';~:t• famfüa do P"- : o movimento de amparo á familia dos 
Telegrammas 1 -

A::·~·;:.:,,.,,~,,,.,,.~ ,m nos- I bravos defensores da Parah~ba mortos no 
R:o. l ~ - ··o Jornal" em artigo 
,itulado " •\ r 1: hyba ", ataca. ener

ºicamente a , cct ·pação de P rinceza 
elogiando a fc. •ni lavei reslstencia do 
pequeno Estado qae dispõe de reser
rs que surp,ehe, dt•n a nação. 

;:' ·1 longo editor "li amdu " O Jor-
ri··" ~ ;--· ·c:a dct:::Jiladamente esta si-

.a,''> m ~tr;::-,d') que a occupação 
de Princeza não : lgnifica sómente a 
,,.., Mn'i~lt.,.c'"~alViade. pois é um ,·er
~adelrr, golpe c:e r.stado conu·a a au
tonomia ctn • P .-ra 'yba é conclúe di-
t.c:iC.:o Qllf' e. -:,ra c.'.>mo nunca ao ea·;o 
c.:i. Pa r;ihyb.l ~e r rende a sc:,tc do 
r· men tJ liberal e se o sr. Wns-
hm·;:.on Luls eonsrguir, impunemcnt~. 
c<ner os fructcs elo seu golpe de Es
tado nada mais restará da RepubH
ra F •derativa sen·- o a lembrança da 
l.lsl ~.ave! fraqueza dos que se deixa
ram submergir pc.a onda da prcpo
~ ".a rrar:clonaria (,\ Vn'á'll. 

Pcrnnml.>t 1·0 official 

RIO, l'i - "A Noite" ali\Cll o go
' ••• de Pcrnaml,uco pela sua atti
l.1•ctr drn11•" do go,erno ela Parnhyba 
nos ultimes ncontcclmcntos polltic-:s. 
(A Un!ão). 

campo da lucta 
Quantia puhlicada ................. . 
Trabalhadores do Centro Agricola João Pe sôa, por 

intcrmcdio do profe" 'Or Pedro Jorge de Car-
valho ................. ... ... · · · 

Subscripção leva ntada entre parahybanos residente 
no Recife, entregue pelo r . Felix Antonio da 
t:;ilva (Torre) ................... . 

Enviados ao exmo. presidente do Est~do, por um 
parahyban<', (importancia adquirida entre pes-
:--ôas amigas) ......... . 

Um parahyhano ausente (Natal) . . . . . . . . . . . . 

~ommél 

52:437$750 

21 000 

91~000 

23 000 
10 000 

52:5825750 

D m I tr çãt da r cerir e despesa do Est1d1 
.' altlo elo dia 14 .. 
Recolhimentos r ,j, ,, 110 Thesou

ro no dia rn: 
Pela Rccchcdoria de Rendas 
!'elas :\h•sas de Rendas e outra 

1.416:582, 878 

:J:7ou·ooo 
drr te J 
é tard" 
l'"l ar l 

,nato do prci.i
pr •o hont m, 

rec01htdo &O 

, r- rnllelro Au-

Viva o Brasil I 
Saudc e frater11Irlad". , I.lrt!-. ,. ' O Cara I venre ,, 'ugo ,'la.via por rcp:1 rl içõcs . . . . . . 2:983,100 6:683$100 

l"l •, 't~, I" C'alda0
, • ccus;ado d" 

e" , vc ~1 .. n() r.~t rido ri t"nt e > ctci 

ln ria 

f'>1 esroltado 
da I•orça Publlr..1, 

1 r o J, lo r chc c,n pollcln e 
, ant , n~ E ,qU'Ldrár, rk Cavnl-

Pot "º dcpo,s de recolhldo no Derhy 
e 1 1o alli c<;tlvua.m alg•m pro

cla op~io l o par hyl.,. n:-- para 
1-o, coi. .indo-no. , ntr" ou-

os urs. Jr,áo St. 1 ,una r ,Ju-

.'llva, prcsldcnu. ". c-normr c-onta r,c m 

AS HOMENAGENS DO 30.'' Dt i\, NA 
ASSOCIAÇAO DOS EMPRF.01\
DOS NO C0 1MERCIO DESTA 

CAPITAL 

A Associação ctr'i Emprc:;Rdos no Com
m:e~c·to v11t• prestar n() 3() " cila ,10 do· 
loroso r. tra{{IC'() cl, snpp:ircclmcnt ela 
pn•slctentr- J o, o p,,. ón, signtrlcntlva 

' honwnug m ó ·ua me11oria fnzl' ndo n 
,,ppo:;lção de seu retrato no salão no
bre o: Academia de CommPrtlo e rra
llz wto neste mesmo dln uma sei,são 
funrbrc I•'alnrá nobn• a vtdn do grr<n,. 
d homem puhllco um elos neus dl-

RIO. !~ - O "Vasco da Gama", 
e impeao c,trlx.\, derrotou por 6xl, a 

qulp Yugo-sl:n n qul h; ,ln derro
tlldo rm M•mtevidéo o "Lcam" brasl
'ei ro R'l G tnmeonalo Munc!ia.l ele Foot
bnll. f,\ União>. 

E o "Cn1Lcirn" não appan·rr ... 

RIO, l~ - A A ·oclação Commer
dnl de c.unplnns 1Sáo Paulol renll .. 
zou uma ngilndn n uniao c111os re
su•tados fpram cons rvaclos cm sr-

T>espc,:1 dfeduad:, no ciia lli 

.',tido para o dia 18 .. 
' '() TIH'SOU l'O 

1 o Banco do Estado <la Parh . 
hyh:1 .... 

• 'o Banco do Estado ela Para
hyha, para con ·Liluição <lo ca
pita I do Banco Hypotherario. 

, 'o Banco Central . .... . 
, 'o utros pequenos hancos 

So111111:1 • • • • 

12:l ; :l26, '605 

.ioa:ü66 ·Goo 

720:587$153 
100:000 000 
55:ooo ·ooo 

1. 423 :265$978 
20:685, 620 

l. 402 :580 358 

1.402:580$3~8 
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EDITAEs -

RECEBEDORIA DE R 
EDITAL N. 13 - Ind t .ENlHS -
são - De ordem do srus '.1ª e proris
Recebedoria, faço pubÍi~irector desta 
ceberá, até o ultimo dia ~_ue se re
rente mez, sem multa á b u,11 do cor
!res dest a mesma R~ oc~a dos co
ceira prestação dos im~~~tçao, ~ ter
tria e profissão, referent os de mdus 
te exercicio, maiores de q~~ ~ corren
réis, de accôrdo com O art m

5 
e.ntos mil 

ereto n . 1.609, de 18 de n. · , do de-
1929. ovembro de 

-lM\ fl PREGIOS!DtlDE~ 
Ferimentos. Contusões. .; 1f ., . ------. 

Queimaduras, Colicas, Dôres 
de Estomago. e Garganta. 

âGüíIRiôÊíiõ 2. • secção da Recebed i 
das da Parahyba em 2 odrea de Ren-
1930. ' agosto de 

Heraclio Siqueira chefe d 
....:. e secção . 

RECEBEDORIA DE ' 'ENDA 
EDITAL N . 14 - Convidb, S ~ 
buint es do imposto sobre a os contn
rendados nesta cidad ter renos ar-

dir t e - De ordem do 
sr . . ec or desta Recebedoria, fa o 
publico que, até o ultimo dia t·1 d 
corrente mez, deverão ser p a u 1 0 

multa, os impostos sobre t err!~~s s:~ 
rendadC?s para construcção de predios 
n esta cidade, dos co:1tribuintes abaixo 
rel~clonados! de a ccordo com 1 ; _ 
laçao em vigor . ª eg.s 

Contri~uintes : - Segismun do G ue
des r ereira Filh o, l : 030$900 . d Se
ra.phma de Almeida Lima, 77 • 300·; P a 
tnmomo do S em1nario 1 : 1595000 . d 
Maria C . da G ama e' Mel!o 7$800 : 
her~eiros do desembargador J ~é P e~ 
regru:io de Ar aújo, 12$100 ; Manuel 
Hennques de Sá, 6$000 ; dr. Bellino 
S?uto, 7S:l00 ; Arthur B aptista, ..... . 
1.108$800 , Anton io Mendes R ibeiro 
565$100; Manuel Leal, 59$600 · AbiliÓ 
Dantas & e .•, 123$200. ' 

2. • secção da Recebedoria de Ren
das da P arah yb~. em 4 de agosto de 
1930. - Heracl!o S iqueira, chefe de 
secção. 

REPARTIÇAO DE AGUAS E ES 
G OTOS - EDITAL N.• 167 - De or
dem_ d_o engenheiro-director desta Re
part1çao de Aguas e Esgôtos, convido 
os srs. proprietarios cujos nomes 
constam da relação infra, a compare
cerem nesta Repartição afim de pre
encherem as formalidades exigidas 
para._ a i!lstallação sanitaria, em seus 
pred1os a rua Barão da Passagem 
para. o que fica marcado o prazo de 
10 ?Jas a contar do inicio da publi
caçao do presente edital de intin1ação. 
- Secção de Esgôtos. 14 de Agosto 
de 1930 - Chrcmacio Cavalc.anti, 
Enc da Secção. 

RELAÇAO : - Predio n.º 163, d . 
Guiomar Carneiro; 173. Adolpho E. 
Soares; 175, Francisco José de V 
Paiva; 183, I gnacio G. da Silva So
bral; 205, Victorino Ramos Maia: 207, 
Antonio Alfredo de Lacerda; 211. d. 
Maria de Lourdes Athayde; 223. 
Francisco Fernandes da S. Guima-
1ães; 225, Francisco Ribeiro de Men
donça; 238, d. Francellina Lopes da 
Costa; 243, A.. me,i.ma; 247. Ant=· 
Joaqwm Vergara; 249. Hermenegildo 
Di La.seio; 259, Herd. de Roque de 
Paula Barbosa; 262. Arthur Altino de 
A. Espinola; 264, Herd. de Francis
co Diomedes Cantalice; 265, dr. Gui
lherme da Silveira; 265-A. Herds. dP 
Manuel Henriques de Sá; 284, Herds. 
de João e . Pires; 288, Gregorio Pes
sôa de Oliveira; 308. Augusto Domin
gos Meirelles; 319, d. Leonor Maul; 
322, Francisco So!on Henriques de Sá, 
328, o mesmo; 329, Victorino Ramoc 
Maia; 341, d. Maria das Neves Athay
de; 346, Leonardo Maia Vinagre; 351, 
d. Maria de Nazareth Athayde; 354, 
Leonardo Maia Vinagre; 368, o mes
mo; 373, Jacob Faimbaum; 382, Leo
nardo Maia Vinagre; 383, herds. de 
Antonio Alfredo da Gama e MeHo; 
385, Henrique Siqueira; 388, herds . 
de d. Dorothéa Quantz; 390, d. Hen
riqueta Norat; 397, Josias E. da Mot · 

Ê O BBIEDlt &.I 

ta; 398. d. Virgolina Marcolina P a iva; 
403 Victorino R amos M aia; 406, d. 
Amelia N . das Neves; 417. Victorino 
Ramos Maia; 411, Mitra P arahybana; 
415, filhos de Porcina N. Barbosa; 431, 
Candido Pereira Martins; 434, Ray
mundo M. da Conceição; 438, d. Ete!
vina Pessõa; 442, d. Maria O. Teixei
ra· 446 Victorino Ramos Maia; 448, 
he~ds. 'de Francisco de Sá Pereira; 
449, Victorino Ramos Maia; 453, Fran
cisco R angel Torres; 457, Venanc1'> 
José Alves; 461. o mesmo; 491. Leo
nardo Maia Vinagre; 495, d. Maria 
do Carmo Athayde; 499, Victorino Ra 
mos Maia; 506, João Luiz da Silva;. 507, 
d. Julie. Baptista; 511, d. Ameha de 
Lucena; 513, d. Marcolina Moreira 
Lima Soares; 519, Seixas Irmãos & 
c •· 521 os mesmos; 526, herds. de 
Antonio 

0

José Rabello; 527. Francisco 
Ribeiro de Mendonça; 544, Gabriel 
Monteiro: 558, d. Aladia Vergara; 564. 
d.Donatilll\ Fernandes. 567. Candid<, 
Pereira Martins: 572. Joaquim Barbo
sa, da S. Junior; 578, Belizio Ferrcr; 
654, Benjamin Fernandes; 660, Ftan
cisco Salles da Motta; 664, Manuel Ri
beiro da Silva; s n, Sá & C. •: 700. 
herds. de Augusto de F . Carvalho, 
709, d. Cora de Hollanda: 719. Fran
cisco e . de L. Moura; 727. herds de 
Rosa Rangel: 743, Grego1io Pessôa de 
Oliveira; 751. o mesmo. 

REPARTIÇÃO DE AGUAS E ES
GOTOS - A VISO - A Repartição 
de Aguas e Esgôtos. chama a attenção 
dos srs proprietarios de predios á 
rua Mons. Walfredo e ã Praça An
tonio Pi>.ssôa, intimados para installa
ções de esgôtos pelo edital n. " 168. 
de 16 de julho findo e que não atten
deram ao convite. para o art. 110 do 
regulamento \'igente abaixo transcri
pto: 

A"t. 110 - Avisado ou intimado .J 
mtere::;sado para a r:·ecução das no,·as 
installaçõcs d'agua e esgôtos. ou pa!'"' 
a reforma das anti:;as. se não compa · 
recer no prazo determinado, para ,., 
dovidOI' effeitos, t:cará o predio suge1-
to ao pagament.'J da.s respectivas ta
xas. a contar do 2.· mez da data da 
Intimação por edital. sommadas à 
multa de 50 000 por mez, quer se 
trate apenas de um daquelles servi 
ços. quer dos dois. 

INSTITUTO HISTORICO - EDI
TAL DE CONVOCAÇAO PARA 
ELEIC}.O DE DIRECTORIA - De 
ordem do sr . presidente do Instituto 
Histcrico e Geographico Parahybano 
são ccn\·idados todos os seus socios 
tara eleição de directoria e commis
sões nos termos dos Estatutos em vi· 
gor. a realizar-se em 24 de agosto de 
1320. 

Parahyba, 15 de agosto de 1930. -
Pedro Baptista, l. • secretario. 

FAL.LENCIA DA FIRMA J. ITHA-

•••••••••••••••••••••••••• 
I AS AGUAS SULFUROSAS DE A BA.XA.' i 

AS- ACTL T UDES DE MINAS, SURGIRAM OS 

!! Sabonetes ARAXA' • 

i 

PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 
E PARA ALIVIO 

E TO D AS AS DOENÇAS DA PELLE. 
O Medico de V. Ex." indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' OE LAMA ~~;!çi~!1%~~~ 
cmqoanto 

Sabonete Araxá de Sal 
que o 
evitará novas doenças 
com o:. seu uso diario. 

Finamente perfumado com esse11 Jas raras, na-
turaes e therapeuticas. 

81JP.EI\JO&E~ A.O S SA.BO~ET.E~ ElitTR&1'GEIB08 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof da Faculdade de Medicina de Bello Horisonte. 
É considerado imitação, todo sabonete vendido 

como A.raxá, não sellado com o SeUo saoitarlo 
FABRICADO POR 

MARÇOt.t.A & CIA. 
Unícos Depoaltarloa para o Estado da P arabyba 

M. s. LONDRES & e. •A r. TOA . 

-PHARMACIA LONDRES 

FJIILl.l 

MAR . DE CAMPINA _GRANDE -
EDITAL - o dr. Arch1medes Souto 
Maior, juiz de direito da comarca de 
c ampin a Grande, em virtude d a lei, 
etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, a quem interessar possa e es
pecialmente aos credores da fa!lenc1a 
àa firma J. Ithamar, da cidade de 
campina Grande, que se acha em car
torio a habilitação do credor reta r 
datario Jorge Silva. com parecer do 
syndico e informação do fallido, onde 
poderá ser impugnada no prazo de 20 
dias, quanto á leg1tlm1dade, unportan
cia e classific,ação Dado e passado 
nesta cid:c>de de Campina Grande, aos 
13 àe agosto de 1930 .. E_u, Nereu P e
reirn dos Santos. escnvao o escrevi. 
Archimeàes Souto Maior. Está confor
me com o original; dou fé. O escrivfi.o, 
Nereu Pereira dos Santos. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
Edital de praça svb o n. 11 - De or 
dem do sr. inspector desta Alfandega 
se faz publico. que serão vendidas em 
hasta publica. cm l . •. 2. e 3. ' pra 
ça:; respectivamente, nos dias 18, 21 
e 25 do conente mez. as mercadorias 
abaixo discriminadas. nas portas do 
armazem n. 3, desta mesma reparti
ção. 

Lote n. 1 - 1 caixa, marca JUI. n 
1. com obras não classificadas de bor
I acha. 8 barricas da mesma marca, 
ns. l 8, contendo 857 kilos de mate
riaes corantes, 1 dita, ma1 ca T n. 96. 
com 112 kilos de producLos chimicos 
não especifica,dos. 
Alfandega da Parahyba, 13 de agosto 
de 1930. - O escrivão dos leilões, Al
fredo Gomes. 

EDITAL DE 1.' PRAÇA - O dr. 
On-ste,; Tosca no Llsbôa. 2 • juiz s u bsti
l u to da comarca da capital. em virtu
de da lei. etc 

Faz saber aos que o presente edital 
do praça com o prazo de -lo() dias virem 
que. no dia 27 d!' agosto corrente, às 9 
horas, à porta das audiencias. no Con
vento de S . Bento, nesta capital, o 
porteiro dos auditorios trará a publico 
pregão de venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lanço offerecer alem 
da respectiva avaliação, três fiteiros, 
um maior avaliado em 200$000 e do::; 
menores avaliados câda um por 
100'"000, penhõra<los por J. Caldas & 
Irmão a Manuel Maria de Figueirêdo. 
E para que chegue ao conhecim0 nt.o 
de todos. mandou passar o presente 
edital que será affixado no lugar do 
costume e publicado na imprensa.. Da
do e passado nesta cidade da P arahy
ba. aos 16 dias do mez de agosto de 
1930. Eu João Cancio Brayner. es
crivã') o escrevi. (a) Orestes Llsbõa. 
Certiiico que nesta data no lugar do 
costume affixei o presente edit11.J; dou 
fé Parahyba, 16 de agosto de 1930. 
O porteiro dos auditorlos José Cala
zans Moreira Franco. Está conforme 
o original; dou fé. Parahyba, 16 de 
agosto de 1930 O escrivão João Can
rio Brayner. 

EDITAL - O dr. Maurício de Me
deiros Furtado, l". juiz substituto por 
virtude da lei, etc 

Faço saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticias tiverem ou a 
quem interessar possa que pelo 1". 
promotor publico desta comarca. foi 
d1munciad:, o individuo José Tavares 
de Mello como incurso no art. 330 do 
Codlgo Penal , t 4." combinado com o art. 
66 ~ 2 ·. do mesmo Codigo e como o 
mesmo não tenha sido encontrado no 
districto da culpa, conforme portou 
por fé o offíclal de justiça. pelo pre
sente chamo e cito o referido José Ta
var,:s de Mello para no dia 23 do cor
rente vir assistir à formação de sun 
culpa a qual terá lugar ás 14 horas 
na sala das audiencla.s que fica sltu
:,,cta na avenida General Osorlo, no 
andar terreo do predlo onde funcclo
na • o ThPsouro do Estacl') <l!nUp-o 
Mosteiro de São Bento! snb pena de 
revella. E para que cheft\le ao conhe
cimento do mesmo JObé Tavares de 
Mello mandf-i passar o presente que 
será publicado pela imprensa e affl
xado no. porta das audlenclas. Dado 
e passado nesta cidade de Parahyba 
do Norte, aos 15 dias do mcz de agos
to de 1930. Eu, Hi!dPbrando Moraes, 
escrivão do crime, escrevi e subscre
vo. <a, Maurício de Medeiros Furta
do. Está conforme ao original, dou 
fé. Data supra. <a, Hildebrando 
Moraes, escrivão do crime. 

Numero avulso · 
200 réis 

(---------------...a-•--.:.. 
Compan hta Nacional 

de 

Navegação Costeira 
bd. hl•t- - COSTEIRA hl1pt11nt 1. HJ 

Sl!~VIÇO o·e PASSAG f!I ROS E CARGAS 
•A CQ...mpanhto nao se respomoblltza pelos recibos em .protocoUo q,u. 

ru2o apresentem a ossignaturo de um seu funcclonarlo,» 

----------------------~~----------------------~~------Navio m ixto ITAPÉUA 
Sal1lrá no dia ~O do corrente, pura 1" .. tal , lllat!•u 

Arei&& Hran(.'a, A.••acaty , F 0 r1olrza, Acuraluí , C:arno~ 
chn, A.marracão, Tutoya, B•rrelrloha111, 1'ão Lu•z, A.1· 
cantara, ~ão R~nto, Gnhn .. •à«-<1, Plnhclrol!I, Cu•urupú 
Tnryassú, {)ttrulope .. a , Vlzeu, Hr"a-1111\' .. e llele111, ' 

Paquete ITAQUSRA 

1 
8ahlrA "º dia ~• do ('Orrt"nfr, IÍ.S '1'7 horn!i para 

a~elte, Maceió, Bahia, \, &c,ori•, bitt d«-> .P•oelro, · !!tau to•, 1 
Paranaguá, &ntonlu.a, Florlaoopolls, ltu bituba, Rio 
Grande, P~lota11 e Porto ,.._1~,rr .. . 

~----------------------------------..... ----------------~.......___ 
Paquete ITAPUJ-IV 

8ahlrá tto dia ~,; do (.'Orre11t.- , á-. 1'7 hor•t1t para, 
Reelfe, 111-.celó, ».abla, Vletorla, "'º de .lau~tre, Han· 
to111, Parana~uà, An,oa1lna, FlorlanopoU., lmbltuba, 
alo Grande , Pelo tas e 1-orto 4 iesr .. , 

A Vl80 - A nm de n 1tar mallogJ'OII a embarquu pelai IUNI 
• oompanhla não ae reapon&abl llza, t,eJa Qual !Or a au• cauaa, pede
lfl aoe carregadores Que prov1den c1om para qu e mota carsu utelam OG 
C08tado dos va pores n o d1a dto chega d &.. 

Passagens, encommenllu , 'l'ti.lúrea, pelo eacrtpt.orto, &W t 'tloru 
ta 't'espera dai: sahida~ 

01' ara. conR:;cnat.P.ru>,, ,1•\ ~ni rP-OrA. 1 " •q . , n,r.,.."-t1orh.. 4or 

Al'Ullt,r,e.W, da. Üúllil,)&il!llb Gt:.U~n, 00 l,)Ctl;w Q t; 3 Ql&b a .- • ,a- """-• 
findo o qual 1ncid1ráo e.s mes..n~ ~ em a,rna zena.gem. 

A:l reclamações pol' at"a.r'..a, estr i.v1o •)o rn.ltl\ d .. .,.,.n .,., •i;n-.<lf!O· 

&adlMI por escr.pto, no eacrtptorto da \gu1c•t., dt>nt, r 1~ , ~lU 11n()Qll, 

da t ermJuada. a desca rJlB. Esta d.lspaslçào nii.o sendo tteueh.-.d• """ • 
COm paoht& Isenta de aua louer r~poms ... billdao e 

»~ wa~ l.nfOOJU-CÔU, e;,, m o .t.OKN'Tlt 

Balthazar Moura 
Palacête da Asaociacão Oommercia • 

Dr. 51LVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 'a mulher sem operações.· 

Os 12 e ·.1 /2 milhões de moças e s~nhoras que 
vive.in no Brasil estão salvas 

porque o ar, Sllvlno Pacheco dt> Ara.ijo 
braallclro, como o grande sdt>ntista ruaso. 

anlnente 
também 

com o seu maravilhoso preparado 
•fLUX O-SEDATINA•, o re1uveues
cimento da mulher, fazendo desappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman
do, regularlsan:io e vltalisando os 
aeu11 o rgãos, facilitando oa p artos, 
aem dôres, cujo pert20 tanto a terro
riea a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que ae recommenda aoa exmoa. srs. 
medlcoa e parteirae, como agent, 
calmante e rC2ulador daa fnncçõ et 
fcm lninaa. 

Está aendo usado d iariamente not 
drlocipaea bospltaea, ootadament,1 
nas maternidades, caaae de aaúde do 
Rio ,de Ja neiro t' São Pau lo, 

-----------
DESCOBERTA oo SABIO 6ERCK 'S t.i AHA v ll ri A~ .C O 

~~~~,·:,AS1' .... ólh 11 

~~f~~~ dt ~fOI '41 ~ M •. 

r;~: .. , ,·--~~~~f./J 

Pl)Í 1,11 Jo\ 
n'11) 1-·, fl VA'll/l:, 

.PIR•CI~ \. \Jt t l O A~ 

V. RIZES. FISTUL ASE HEMORROIDES. 
-MUMO COl1 20 A NNO!> Ol CHCIO>IICAS. 

CURAH -~E EH OI TO DI ·; 
' VEHOE·SE E.H TOOA PARTI: 

- 5+ 

S lSM UTHO 

!" amos as formulas do 
sabio BERCK 

FI ST OL N. 
1.,c•,.,11 n. I 0 ~3. do D. N, 1 , 

(U-U -11;:.:1 

u var1zr~. hen,orrbolda, ferida 
11~•n1111, me11mo com 20 annoa d1 
, broolcaa, curam-se em poucot 
lo O "'E!IJT<lt l, 1', 1 t I 

1amoaa for mula do ublo BfRCI( 
·onhPC'lde por todo1 o, opel'ldO
•r,, de, c:rn n<lc. Q ua lquer ferlda 
,o ... p lnb• brava eirtl nfíUe-te em 

,1m• 0 11 trNt ri tu. Ne 4 fl'rldu 
,1e• tni,: ou por oµr-raçoca de ort• 
~cm iro lllct oa lymphatblca em 
mPooa de oito dlae eatart feclaada. 
Nae lll'morrboldea lu effclto com 
• p r tmeh'I appllcaçlo. Uma lata 
Delo Correto, 7$()00. - A' venda 
>•~ dro\!a ru1• t' no depoeJtarto. AI• 

lan,.~a 95 - Rio d1 J1otlro. 
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Di1,i110 ! ! 

l, .. se!ne .sabore • mn ·.-nd&d 1,c. 

··: c:clac d GenJpapu~ 

Preferi o "~ec.lar Divino". h 
Ld, atMo aimer J d Autozifo 

Uabcllo J u.ulur. 

Photo ALPHA - GUSTAVO A. PINTO 
I 

"iecrão dt Maúriacs Pholographfcos e A1iud.zas 
VENDAS FM GROSSO e A ReTALHO 

"'f;t Afiiiü A11iPi lj,\ÇÔiFSJ EM PRESTAÇÕES i5, A \iiS'í 

ff,JJNIJLJ TJ.1 JIIODA 

V cnde· :... e.Ili tod » u U1 1 ·ea· 
ri•• • 110 "Laboratntlo Ua h•lln .. 

l(lco ao,urueutu i.l ~ª" l,angtlras.tc 
11.do11J111:S, 

tlrandes nuvlrladct ae /iJrmAI e ch11pto1 
}Alrl4 St:nhurct.. 

P.ira hemorrhagia5, golpes, contusões; 
qi.leimadnra~, molestlas da bocca, 

nariz, ouvido e garganta, aphtas, etr,, 
só a milagrosa 

A ila de l,onrde' 

UII.. li. DE LOCRIJE 
/oQo Serrano dt Andrude 

fabrica d1 vclu I artllitOI rnntbrn 
I relli;osoe. 

Rua Oama a Mello, n.• 13~ 

Rua Maciel Pinheiro. 906. j Pharmacia Confianc:a -:- Parahyba 

PARA P 1. ''I' AR Vl:STIDOS, TOAJ.HADOS, 1 
OUARDANAl'US, Jl .4. u C 1'. k ROUPA, ETC. 

J. PEDROSA - AVENIDA FLORIANO PEIXOTO, 281 l 
PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Usem "GONOPIRINA" 

-- CHALE:ORB de. COMP. 
Rua Pructuoso Barbosa, oe. 19 e 22, + + + + ·+ -T,ícphone, 238. 

iemenida fabricação de pica, bolacblnbas, bhicoltoa, cic. -·-
Cara lnfallivel da BLENORRHAOI/, 

em pouco tempo. 

Rigorosa pontualltk.de ,-ia tntrega a dDmlcll/os nesta CAPITAL e em TAMBAU. Vende-se em toda pharmacia 

os '.CIO AR R OS QE!\EBRA.. ? Só de Onlmartn 
A melhor e a maia prelertda. 

DO IS I G O •ovELARIA E SERRARIA 
Tae ~ M R I V., e LI' 

E X P E R. 11 :w.l. '.E N" T E llv.l: 

!llecutam1e moveis de fino goato e alto luxo 
OulmarA•• a lrmao 

Prata Alvaro MJocb•do, 39. 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. f'arvalho & f'. • 
ln da lepálta.. 133 - Tderlionc, 7 

&ld. telea, 1 Saabawá 

A' VBNDA l!M T,ODA PARTI! 

Ba, boar1a. San tar1 ten.se 
B. Moraes & Cia. 

lmportadoree I uportadorea de XARQUE e FIARINHA. Dl!~ 'IRIQO 
• outroe liteneroe de estlvn 

l!nd. Tel : 11oaAE8 - RUA DES. TRINDADI!. 77 1 81 

O Paraizo da8 llloda.s 
BERNARDO ltOMOf'f' 

Fazendas finas, Mludez~. Capas e ArasalboS 

Preros inacrtdltavtls 

Rua Barlo do Trlumpbo, 441. 

' 'DIOGO'' 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir. por 
se:-: 

O mais economlco 
O mais commodo 

O mais elegant, 
O mais barato 8 ROM O e A Ly PT U ~ élo remcdlo de verdade para curar 

- GRll'rl!, RESjfiRIA'DO ~ TOSSE. 

1.or0 q•e:sc sa111r irlppado, tossindo, B R O M O C A L V PT U S 
aio fadhtc ... u.,e sem dtll'.lra -------

FIA B R I C A A V A P O ~ 
[Rua Amaro Colttnho,,3C'4. 

ANNUNÇ10$3 
Aos Sr . Fabricantes e 

Engarrafadores 
OS SR • FABRICANTE E E.'

GARRAFADORE - Corôas meta
llcas de todas as eôrPS para garrafas. 
cortlca , napa.chos. salva-vidas, tira·; 
p:\ra chapéos e todos artigos de co· ti
~ espeelalidade em rolhas para 
pharmaelas, perfumarias e laborato
rlos, pl~aa de eortecite isolante para 
fabrica de gtlo, geladeiras e frlgorifi
cos. Tubos para isolamentos de frio e 
, a.p!!ulas de e tanho para garrafas, 
para pequena e grande quantidade,;, 
a tratar com JMé Rodriguc de Mcll,1. 
Rua da Republica, n. 625. 

Ou e r V. Sa. 
F o rt i fie ar. se ? 

Use Vlgon:il q 1e é o melhor 

lortlllcantc para as pessõas ane

mlcas, nervo as ou enfraqueci

das. 
O Vlgonal fortlflc:i o s:ingul', 

alimenta o cercbro, tonifica os 

nervos, abre o appctlte, robusterr 

o organismo. 

Vlgonal é 58 % mais rico m 

substancias nutritivas que qual

quer outro rortlflcante. 

Alvim &. Freitl 
8. Paulo 

CABA DE ALUOUEL - Rua ca
turlté, n. 1'15 - 2001000 por me1. 

Saneada, luz dlrect11 em todo1 01 

comparttm.entoa, com 2 saiu, 4 quar-
1, copa e i:oal ha.. 

1 TltlMDNIO DO INS'rM'UTO D~ PROTECÇAO e 
A1SISTl!NCIA A INPANCIA 00 ESTADO DA PARAHYBA) 

I
li Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 

recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom-

I modações e bom apparethamento oara attender aos 
seus clientes 

Os interessados têm franca liberdkde na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

11 

1 

11 
: 1 

1: 
Preços de accôrdo com as possibilidades elo nosso meio I 

1 

, Te1ephone 
11 ~~~;,;---~ .......... .....---~222;;;.--a~ ~n;;;,;;;;;.. _1 ...... s_º-~II; 

. 
S Y N D I CATO cu N D O R LI MI TA D A 

1 

ll'o"ª" larif~,,, tle passagens: po1• Sfl 
Jdlo11 ca,la pe11s1Ju con, bagngen, 

J 

Natal 1- Rs. 1201000 
Recife - • IOl.1000 
Maceió - • 2701000 
Aracajú- 4401000 
Bahia - • 5501000 
llbéo1 - 7201000 
Belmonte 8601000 

De Parahyba á 
Caravellas • 1 :OõOIOOO 
Victoria - • J :3201000 
Rio de Janeiro .1 1:5301000 

z:sraa passagens estilo lsmtas do imposto de transporte. 
Os prime lrot 10 kllos de excuso, isto ~. de 80 kllos a 90 têm um abati· 
mento de !50 % 1obre os preço, da nova tarifa para carga e bagagtm, pag1n

do o exc:cs~J de 00 kllo1 ~os p1eçoa intelitflCI, 

Ta,·, fn para ca,·gu e bagagen,: 
N1t1I- R1. 21000 por kllo 
Rt>clfe • 11000 • • 
Maceió 31000 • • 
Aracaj1í • 41000 • • 
A1hl1- 61000 • 
llbt!os- • 71000 • • 
Belmonte - • 71000 • • 

De Parahyba á 
Cuavell11- • 91000 • • 
Victoria • 121000 • • 
Rfc- de J1nelro • 1,,000 • • 

Para mais lnform1çõe1, na Attenci1 

CIA. ·cOMMERCIO INDUSTRIA KRDNCKE 
R11 5 de Aroeto, !50 - PARAHYBA 

__,....,.......-,~.--=-....... ==="""'==-=-=,..,...,_..================= 

_ 1 Á VENDA 

COMPANHIA DE NAVEOAÇ Ã(J 

LLOYD RASILEIRO 
l 1111, , •• ,.. .. d1 Uff UICID d1 IIIIIH da 11; 

e.t 11111.-: NAY!LLOTD lff1: 1.0 DI l&IIIIC . 
Paaaatel rot , carga• 

L1nh.a .:&10-:Seléz:c.. 

------------------------------------------------PARA O NORn PAU O SUL 

------------------------..:.-----------------------O paquete PARÁ O p1qulll MHÃOI 
Esptrado sul no dia 121 do cor· f!eperado do norte ao dia 'll do 

rente, sahirá no meemo dia, para corrente, eahi n:, m-o dl1, pua 
Natal, Cear4, S Luis e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio, -

:C..1%l.h.a. ~anã.os.San tos 
D Qlirl CAIPI 

F.:sperado do norte, .no dia 20 do conente, •Ir,, no mC!lfflo dia, 
para Recife, Maceió, Rio e Santos 

" Companhia receb, ca~as para S.ntarem, Itacoa"an I Mu1ot. 
com tnn1bordo em Belm e para Pclotae e P. AIOKJ, 1 tnubordo no 
Rio Grs:::le. 

AI l'P.damaçe• de faltas e 1v1rl11 só aerto 6ccefta1 IJC!' •rlpto 
• dentro do pruo de tree dl111 a(JÓ9 a deecaf'2.t. 

,,. .... •••••• lnloron•~ c .... 111 D •••n .. • 
A ir h l m ,1 & 1 n r a 

111tcr11ter1, , tau.a. üCl!L rnumu ( l!,t&d, u ... '*" C•••erclal 

ÃnDUIDI I P•••• 16 ele 1' mire-• .. 

,PHONES { ISall'TOIIO, 38. == 
ilUZUS. H, !ltARAHYIIA 

L~rga .. me ••• Deixa-me Gritar!.-

O Xarope São João 
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO, 

tOM O SEU USO ,JIEGUUR: 

1 º A tosse cessa rapi, 1 e ~ua vc o respiração. 
-d:irncotc. 4? As hronot11tcs cedem 

2 º As grippes, consti- suo vcmentc assim como as 
pa~·úc ou defluxos, cPdem influm11çõr~ do garganta. 
e com cllus ns dores do 5. 0 A 1nsomnia, a febre 
µeito e dos costas. e os suores nocturoos 

:3.º All1v1am-se promp, desuppareccm. 
lamento as crises (afí11c- 6.0 Acccntuam-ee os 
r;i,es) dos nsthmnthicos e forças e normalisam-se os 
o occcssos da coqueluche f~noções doa orgams res
torna ndo-so mo,s ampla p1rator1os. 

O XAROPE S. JOÃO t· A GARANTIA .DA VOSSA SAUDI 
ALVIM f. fllEIUI - Caiu Po11al IS79 - S. PAUL 



A ú~i;;.O - j)o;;i;~::;o .1., .10 ~-:;c::to 00 í'l':', 

----------------- --=--=--=-"' 

I V'"-:E:xcla.. quer ouvir 

I 
Ãr.r.t.a. verde.d.e ~ 

Po1s ouça. e aproveite: 

-iiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiíiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

A TEJ:G.A. SÓ 

~~i~~~~ .,..,. ~-~ ' 

Seeeão Livre 
AOS QUF: Tf;M CREDITO~ A R' 

Ct:f!ER ny·,. OBRA.· 00 PORTO 'Ê 
DAS S ,CCA~ - A' cu;.1 Vldal de Ne
greiros, n. U7, Informa-se quem !lt' 
n<'arrega de promovt'r O re<'eblme~

lo dos. credlt~s a<'ima, fazendo-se tam
bém hquldaçao Immediata. 

AOS NEGOCIANTES E INDUS
TRIAES - Contractam-se escrlpta" 
commerclaes e mdustriaes, effectivas 
ou avulsa~. mediante prévio ajuste. 

Indicaçao: - A tratar na Livraria 
•·Andrade", á rua Maciel Pinheiro n 
189 - Parahyba. · 

Escola "!itl111it/1 P,·e
~nie,··· tlffiei11I 

DACTYLOGRAPHIA ! - AULAS 
DIARIAS - 15 000 ! - PREPARAM- ' 
SE ALUMNOS PARA EXAME DE 
ADMISSAO E DEMAIS ANNOS, AO 
LYCEU E ESCOLA 1 '0RMAL. 

IMPORTANTES PROPRIEDADES 
A VENDA, MUNICIPIO DE MAMAN
GUAPE - Agua Clara, São Bento 
Itaúna, Cumarú, Sant'Anna, Capoaba: 
Campo Verde e grande parte dos ter
renos onde fica localizada a povoação 
de Mataraca. Essas propriedades me
dem approximadamente 40 kllometros 
quadrados. com 4 engenhos funcclona
do, safras montadas, enormes co
qu~iraes, sítios de fructeiras de raça, 
ammaes e gado, excellentes casas de 
moradia, vastas mattas, grandes cer
cados de arame com bôas pastagen:; 
para refazer gado, etc. 

A tratar com Pedro L~Ta, em Vílla 
Nova, Rio G. do Norte ou em Mata
raca com o sr. José Ribeiro Bessa. 

DINHEIRO PERDIDO - Acha-se 
no escriptorio da Empresa Tracção, 
Luz e Força, á disposição do seu le
gitimo dono. uma quantia em dinhei
ro que foi encontrada em um dos bon -
des desta Empresa. 

Parahyba, 13 de agosto de rn::o. 

AO PUBLICO E AO COMMER
CIO - José Maria Nasciment-0, avisa 
aos seus amigos, freguezes e pessôas 
com quem mantem transacções de or
dem commercial, que tendo acabado 
com o seu negocio .. Alfaiataria Cario
ca", á pr:i.ça Alvaro Machado, 77, des-
a pl'llçn-; enoon ra. '1r tttspostçã<:r 

dos mesmos na rua Cardoso Vieira n 
232. 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGElv! 
DE ALGODAO - De accôrdo com o 
artigo 14 dcs Estatutos são os srs ae
ciooistas desta Companhia convidados 

· para a assembléa geral ordinaria. que 
reunirá em 15 de setembro de 1930, 
na sua séde social, á rua da Republica 
<Edificio da prensai , ás 14 horas 

Campina Grande, 12 de agosto d e 
1930. - Sociedade anonyma - C . • 
Parahybana de Beneficiament-0 e 
Prensagem de Algodão - V Hugo , 
dlrector-secretarlo 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODAO - De accôrdo com o 
artigo 14 dos Estatutos que regem esta 
Companhia, estão o seus livros á dis
posição dos srs. acclonlstas, para ,) 
exame da escripta e balanço procedido 
em 30 de junho de 1930. 

Campina Grande, 12 de agcsto de. 
1930. - Sociedade anonyma - e • 
Parnhybana de Beneficiamento e 
Prensagem de Algodão - V . Hugo, 
director-secretario. 

"A l'REVJD ,. TE" 

Scientlflco que foram eliminados do 
oblto 529 por falta de pagamento os 
socios Arthur Altino de Andrade Es
plnola. e Arthur d ' Albuquerque Lins, 
no de h . 530 drs Franklin Dantas 
Correia dP Góes <' ri . Julla Dantns, e 

-- - - - - - --- .-------, . . ' .·• • ., t j 
I 

CONVITE AOS LIBERAE 
liiiiiiiiOlmiiiiíiiiliiiii""""iliiliiiiiiilím.,..lliiiil ... iíiiiiZZliilliiiiilllili 

~1~f 
Os habitantes do b::iirro de .Jagu:.irihe convidam o pnliliro <'111 

· · um" m·1ss. ·,1 <[til' mandam rcleliral' n,i dia '.!,' geral para nss1st1r ... 
do corrc>nl<', ús (j horas, por :1lma dn intPmPr:ilo pn•sid 1' 11 ll' .10,\0 

PESSôA. 

A cornrnissão: - Iznnra \'iolt'.·la, ~Iaria lzah<'I dt' Luccn.1. 

],. 1 J .S('\l'l'ÍIIO Sil\':t, Sl'-l\Iaria .Joc;é, Conslunc:a Cruz, · 1rmo < e .tll'<'ll:I, 

,rrino dr Lucena 

1 
n. 136 da 2. • serie os socios FranclsC'O 
B. de Carvalho, d. Joanna Maia de 
Carvalho, José Severino de Arnujo 
Benevides e d. Mnriu Eugenia de A. 
Benevides. 

UlJADILO DE OBSERVACOlt8 

João Baptista de Vasconcellos. 48 
annos casado, residente nesta capi
tal - 1. • serie . 

Rumano Cupertlno de Moraes, 43 
annos, solteiro residente nesta capi
t ai. - 1. • serie . 

José da Silva Gomes, 36 annos, ca
sado, residente nesta capital. - 1 • 

serie. 

t.• lltrte 

531 com multa até 25 de agosto ele 1!)30 

537 sem - 20 
5::2 com • 10 

533 eem li d• Ntb• . • 
633 com . 211 . .. 
53~ em . 20 
6M com . 10 de outub• • . 
535 lleDl li . . . 
535 com . 26 

638 aem . 20 
636 com - 10 de nove.mb• -
637 sem li 
637 com ~ 21 

538 sem 20 
538 com 10 dezembro 

539 sem 5 
539 com .. 25 
540 sem .. 20 

540 com " .. 10 de jan• •• 1931 

141 sem 5 
'41 com .. 25 
542 sem .. .. 20 

5L com .. " 10 dt' feve". 

543 sem 5 
543 com " " 25 
544 sem " " 20 
,)-14 " " 10 dP m:lrço 

2• série 

157 com multu ntt' 28 rlt• • gosto de 1930 
158 sem " " 8 de setbº. " " 
J58 com " " 28 
150 sem 8 d<' outb• . " 
119 com 28 " 

Quota annual 

Da 1 • e 2• série até 31 de desembro 
11?m multa. 

Secrd.arh, e! '.\ l'r••,·itl,·ntr, •·m 12 cll' 
ago to d , ]!)30 1 " <;,-C'rPlario Jost· 
('.t!ixto. 

1 IX r 

•• ,, : 'J,_ ..,_........ • • .... ' 

I Vsa 1'. EaJcia. ~algu1n pó tle a,•ro~ P 

- Sina, BZ,I R 110,·que não es
tr a q a , ,,, ,_.elle e con• 
D II e,. "a ,,, b e II e~ a ,l II e II I is D 

A venda no armazem de 

Car~-alho Ba.sto & Cio. 
p ~ :e .A ::s::: "'2 :a .A. 

....... D .............. _.a:11 .. :im!IEI .......... .. 

500 PREMIOS GRATISI 
A CASA FERREIRA, á rua Maciel Pinheiro, 154, 

este distribuindo gratuitamente, ·boinas, chapéos, 
calçados, tennis floridos, gravatas, vidros de perfumes 

e muitos outros artigos do seu grande stock. 

Comprando 50$000 tem direito a um dos prem10s acima 

As 11urio1•e11 novitla,les eni cluipéos, c1llçt1do11, JJt>1•/11111111•it1N. 
coll111·i11J1os e g,•at,alas pa1·a /1onie11', ,neitis 11a1·,i 1u~ni,,u·t1 

e todo artigo de elegunciu-
lfl.eia., lflusseline, u,·tlgo ,·esistente~e /inissi1110. 

1 

! No dia IB de Jlgoslo 
1 . • 

Cm·re,·ft o J ~9 sotteio la ·'Cr·edito M li uu Prcllial' 
PRE81'Ar ItS'l'A. ', PAGAg A.' VO, '._'AS ('t OEi rE. 

TAS POIS j SOR'l E POüERÃ vos PRO ·un .... ~-
,\pe11CÍ-1 (,e1:1l: - J\vr,ni,b Uu:1rlP da Si l 1P11.1 11' 1:, 

PAR1 BYü.\. [JO IOHTE 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
E ESI UIE"1ATOGRAPHICA PIR HYllll ._ .............................. ~ ....... ~ .............. ~ ................... ~.~.~· 

HOJE - Domingo, l7 de agosto de 19:rn - HOJE 

-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·---·-·-------·-·-·-·-·---
CL 'l~;\I.\ TllE.\THO HIO BH.\i '(.O l'rn sopro .omanlico 

q11l' jú111·tis . e :1pag:id' Um :tpaixr,nado cllnf'!iclo dC' ,onl:uks. 

l CJlll :1 :1ln1a dl' 1.m 1 0111L!l1 11:1 l,:1bnç:1 1 "\\ illi:,111 Fo.·" :1prcsC'11l:1 

C:h:,rl<'s F:1rrl'I, n \1,0!10 da rnodL'r~idade L' ,\l:iry Dunrnn., ah. 'Pllll

tiC" 1 :1 s1nuos:1 :1 lind.1 ,11L111H•r q11c ·ivrr:'.1 t!l'rn.1mPnlP no cor:1r;:i, 

d1 lodn. o•, ltotlh' ll'l, l'lll "() Hic, d:, \'íd:1". Supc•r-l'il111 "Ti

[.J n" cm 8 p:11·lc• eh "F1J': ". 

\'l'. J,C r:tl a· 1:l 1 ~ li'll':1s "Odl'io-ao; :t 'f'od:,s". Emocinn:ill-

k dr:1111.1 de :1\'cnlura~. c•111 li patles ela "l',, 

H11ssl'II. 

cnm \\'illi:un 

Co111pl •111<·1,l,i c; : "P:1r:11110ur1l-N1·ws 11. 7Ux~D' e•'',':, l.i1d1:1 

, ,k Fc'11,,ll" Cu1lll'ili.1 C'Jll I p:1rlt·. 

<'INr·:\1 \ FELIPP1:: \ 1\ l'"rmos:1 loura l'h,:, llis II:ivc·1·, :,o 

Indo ele ;\larg:1rel Livingslon e dos applaudidos adon·s Hayn1011d 

llallon, Leslie f·l'nlon l' .Jimrny .\dams, l'll1 - ",\ ~lulher Ho11w111" 

PrPdu<·~·üo da "Palh1··-Dr :.filk",,, aprpspn[:l(]n pel:1 "J':1r:1-

111011nl" t'lll 7 p:tl'l<·s . Dirccç:io :1rlislÍL':t dr Paul Sl<'in. 

\'l' ·peral :"is l :: 1 ~ hol':1s "Os ,\ hulrC's do . !:,!'" I .' ,. 

rie. rm 4 parlc>s. 

(.ompl,:,111c11tos: - •·. <,vid:ld<'s !nlern:,cionac>s 11. H(i". - lt1'-
I isla illuslr:ida de :1t·onlecinwnlos muncli:1rs. 

"i ':1 Linha de F<igo" -- Tnleressanll' comeditt, cm J pari,• 

CL 'E~IA S.1.0 .JOÃO - "( s ,\hulrc>s elo Mar". - 1.• si'·ríc. 

cm-~ p:1rtes da "l'ni,!:'rs:d", com .Johnnic \\'alkc>r e> Shirley . l:1so11. 

Compl•menlos: ",'ovidndes Tnlrrnaciona<'s 11 ~,li" C'" 1:1 

I Li11lw e!(' f';'igo " . <.omedia ('il1 1 :tdo. 

1~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~ 

1 

1 
L 

Vã .• , e mande tomar 

CÃSSI~ VIRGINICA 
que é rcmto10 sem 12ua1 

.1nlra todu as tab:aa • 
Evita a Urem,a t outro, ucJdtnt"I 

A' nnda nas Dbarmadas t 
Drorartas. 

VE D\ AS PHARfDi\CIAS E D OOA IA 

1 

Cla. Comrnerclo lndust<i Krõncke 
PARAHVBA 00 NORTE 

Compradora de algodão e ca oço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroçc.: 
de algodão. 

Al{ertlt das companhias tU ,apores: - !WorddeuC «lb«-r 
l.loyd Bremen - Pt,r«-•r• (Jarn~lro 

Agtt?tt da 
Uuta 

('.ª 1.lmltada (~ompa nhla, Con•· 
°''°'r~lo e, l'W11"eaa9 o) 

cnmpanhla de stguros: - 1"' rih ltrl
ereanC lle ln11uran e C a Y 

Llmfted. Londre•. 

!'4Crlptorlo - RUA DE AGO TO N. \ . 
CAIXA 00 CORR!IO N. g 

a.d.. tele;.t'raphlco - K RO N 



Lutas parahybanas ...................... __ 
A .Republica 

Revolução* 
de 1817 .~-~~,.Cpntra 
Epilogo gangrento 

A revolução de 1817 durou na Para
hyba o tempo em que persistiu o Im
pulso Idealista. que a havia gerado. 
Quando foi mlstér o emprego da for
ça para manter as Instituições recem
crladas, viu-se a fragilidade dos seus 
elementos, a inopla dos seus meios 
materl&.e$. 

Passados os prln1eiros arroubos, os 
primeiros enthusiasmos da liberdade 
a população começou a hesitar e a te~ 
mer. Então admittlu-se a possibilida
de de uma restaw·ação do poder- real 
e absolutista, por meio das armas e 
começou a dominar o pavor da reac
ção. Factos identicos deram-se na"S 
demais capitanias revolucionarias. 

Em semelhante estado de contur
bação de animos não foi dlfficil aos 
elementos sympathicos ao antigo re-
gimen tramar a conspiração restau
radora. Para tal fim conseguiram att: 
aJliciar elementos que haviam sido 
ardentes enthusiastas da revolução . 

Em honra do governo provisorio e 
dos prlncipaes vultos da Parahyba, 
digamos entretanto que elles mantive
ram sempre a maior firmeza e sere
nidade. 

Coube a um Individuo de pouca 
importancia, possuidor de um peque
no engenho de assucar no Pilar, dar 
o primeiro grito de contra-revolução. 

Era um homem de côr, conhecido 
pelo nome de Bastos, que reuniu um 
grupo de valentões e entrou a a.tacar 
os partldarlos do governo republica
no. A repressão não se fez demorar, 
pois um grupo de pa.t1iota.s, tendo á 
sua frente um filho do capitão André 
Dias de Figueirêdo, conseguiu bater e 
dispersar esses mãos elementos . 

Logo depois, entretanto, os realis
tas formavam novos nucleos com os 
quaes ameaçavam a estabilidade do 
governo. O capitão João Alves San
ches Massa, senhor do engenho Pa.
catuba, e seu genro Antonio Galdino 
Alves da Silva, que haviam sido revo
lucionarios decididos, passam ao cam
po opposto, e reunem gente armada 
com a qual procuram tomar as estra
das, impossibilitando as communica
ções com a capital . Ao mesmo tempo 
os padres Manuel Lourenço, Manuel 
Anselmo e outros, de accordo com o 
coronel Mathlas da Gama Cabral or
ganizam forças realistas e marcham 
contra a capital. Ao encontro dos 
mesmos sae o exercito republicano 
commandado por Amaro Gomes Cou
tinho, mas nas proprlas fileiras já pe
netrára o espirita de indisciplina e 
de contra-revolução. Assim ao dar-S;! 
o encontro com as hostes adve rsas, no 
engenho Tibery os soldados da Repu
blica não obedecem ás ordens do seu 
chefe que teve de capitular . 

A capital caiu, portanto, sem resis
tencia nas mães dos contra-revolucio
na.rios. 

A fortaleza de Cabedello não teve 
.destino clifferente. Era c-:>mmandfl.da 
por um bravo e sincero patriota Jose 
de Mello Muniz . A guarnição, p-:>rem, 
entra,·a em entendimentos com Ma
thias da Gama, por intermedio do ca
pitão Antonio Belém . Em a noite de 
três de maio os conjurados encontra
ram o commandante e perguntam : 
l)Uem vive? Muniz rcsponde11 : -a. Pa
trla e immedlatamente cr;, aSSaSi; l
ílado . Estava cosummada a traição. 

Emflm a 6 de maio, dominada in
teiramente a Capitania pels contra
revolucionario<J, ao governo provl:;ori-:> 
e ao chefe milit<'r da revolução, não 
restou outro caminho sifiáo acceitar 
a capitulação que lhes foi proposta . 
Prometleram-se na mesma todas as 
garantli.s de vida, liberdade, etc . a!
flrmando-se que nlnguem srria puni
do pela sua parLlclpação nos acontr,
clmentos e que l;"rla permittldo a 
qualquer um rctlrar-sc para qualquer 
Jogar de sua escolha, com todos os ho
mens mtlitares, ha•,er,::s, etc. Estava 
findo o movimento revoluclonarlo e 
no dia seguinte iru;tallava-se o novo 
governo em nome da realeza domi
nante. 

Entretanto, a revolução ainda vivia 
em alguns feitos heroicos . Jo&é Pere
grino Xavier de Carvalho estava pres
tes a entrar na capital, de regresso 
da St.Hi expediçáo an Rio Grande do 
Norte, e mantinha firme o proposlto 
de lutar até a ultima extrem.tdade 
pelo seu ideal patriotlco. Os seus cln
coe!!t.?. CO!:':.p2.nheiros c!z. ~!orios:1. jor-

• 

Ta-,,,u·es Ca-,,alcanti 
( Ex·df'putado pela Parahyba) 

nada cômmungavam com elle no mes
mo enthuslasmo e na mesma devo
ção á patria. 

O governo reacclonarlo teme o des
fecho da luta e envia ao encontro do 
joven republicano um emissario que o 
induz a depor as armas. 

O enviado outro não é senão o ve
lho Augusto Xavier de Carvalho, pae 
do bravo commandante, que o vae en
contrar na entrada da cidade e com 
o Cruclf!cado nas mãos, lhe supplica 
que acce!te os factos consummados e 
entregue as armas. 

Segundo o historiador Muniz Tava
res, foi a seguinte a resposta de PeI regrlno: "Senhor, é posslvel que com 
a e1eperlenc!a dos annos, não tivesse 

I adquirido o conhecimento dos ho
I mens! Por qual motivo, vos deixastes 

seduzir? Como podes acreditar nas 
promessas dos monstros que acabam 
de postergar as mais sacrosantas leis 
da natureza! 

"Como não reconheceis que o maior 
perigo do vosso filho consiste unica
mente em depor as armas que a Pa
tria lhe confiou e que ora reclama 
imperiosamente que as maneje em 
seu soccorro ! 

"Vós que deveis ser o primeiro a 
guiar os nossos passos na estrada da 
honra e confortar-me na espinhosa 
carreira em que me acho; vós que de
vereis altear a vossa respeltav.el voz 
para desenganar os nossos illudidos 
compatriotas, sois vós que vindes pro
por-me a minha propria infamla! 

"Não é claro que os nossos Inimigos, 
enviando-vos, confessam a sua lgno
bll fraqueza e a.ttestam a superiori
dade da brava gente que tenho a 
•ortuna de commandar? 

"Oh! meu pae, retrocedei á vossa 
1asa, ide annunclar aos vossos com
mittentes, eu vos rogo, declarar-lhes 
francamente que o vosso filho é di
gno de vós, que não sabe transigir 
?m os seus deveres; que elle e os seus 
:ompanheiros perecerão com a patria, 
;e o fado adverso tem decretado que 
lle pereça! " 

A essa fala energica e vibrante os 
:ommandados respondem com um 
misono - Viva a Patria! 

Mas o velho pae insiste nos seus 
,·ogos e acaba por obter do filho a de
:;ejada rendição . 

O governo realista não cwnprlu a 
,remessa. 

Organizaram-se tribunaes de exce
pção para o julgamento dos revolucio
aar1os, as prisões encheram-se de 
martyres e o odlo dos perseguidores 
poude cevar-se em victimas illustres 
'evadas á forca. A revolução lncruen
a de 17 teve assim o seu epilogo san-
rrento. 

---,:,---

ICTOS OFFICIAES 
O presidente Alvaro de Carv1lho 

ass1gnou hontem os seguintes decre
tos : 

Removendo, a pedido, o bae;harel 
José Saldanha de Araujo, do cargo de 
Juiz municipal do termo de Pombal 
para identlco cargo no de São João 
do Rio do Peixe; 

nomeando d . Victoria Nina de Oli
veira para exercer, Interinamente, o 
cargo de professora da cadeira rudi
mentar mista do povoado Lastro, do 
munlciplo de Souza; 

nomeando d. Analia Baptibta de Lu
cena para exercer, Interinamente, o 
ra.rgo de adjuncta do grupo escolar 
"Padre Ibiaplna ", da cidade de Ita
bayana, durante o impedlmrnto d:l 
cffectlva, d . Aurlla Euridlcc de Medei
ros; 

nomeando d . Maria do Carmo Ro
drigues do Na&clmento para exercer, 
Interinamente, o cargo de adJuncta do 
grupo escolar "Padre Ibiaplna ", da 
cidade de Itabayana, durante o Impe
dimento da effectlva. d. Lydla de AI· 
buquerque Mesquita, 

designando d . Aurila Eurldlce de Me
deiros. adJuncta do grupo escolar "Pa
dre Iblaplna", de Itabayana. para 
substituir a profebSOra do mesmo gru

po, d. Carmcn Holmes Lins, 
exonerando, a bem do serviço pu

blico, o sr. Honorio de Almeida So
brinho, do carga de administrador da 
Y.t!:~ c!e Re:.c!z.s dE":..Sa:-..a:-.L!::i.z. 
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U M dos factores mais 
e~ficiel!tes do Go
verno e a coopera

ção do proprio povo á acção 
das auctoridades publicas. 1 

Nessa angustiosa phase 
por que está passando a Pa
rahyba, nenhuma energia 
póde ser abandonada para 
dispersar-se em sentido 
contrario ás intenções dos 
responsaveis pela situação 
politica do Estado que são 
as de manter inalteravel a 
ordem publica. 

Qualquer manifestação 
em direct~izes differentes, 
reflectindo, aliás, uma atti
tude pouco commum á 
nossa população que é de 
costume pacata e ordeira, 
acav.retará dif ficuldades ao 
govêrno que se vê na con
tingencia de usar de medi
das necessarias para o caso. 

Sem o concurso do povo 
com quem quer governar o 
presidente Alvaro de Car
valho, muito def ficiente ha 
de ser a sua actuação no 
poder publico, mas é de es- 1 

timar que essa collabora
ção se eff ective no terreno 
mais salutar possivel. 

Só dessa maneira se com· 
prehenderá a realidade pa
rahybaná com as graves 
apprehensões do momento, 
e se coordenarão todas as 
forças para manter a nossa 
terra no logar de relêvo em 
que a deixou o grande chefe 
morto. 

---(:)---

O DIA EM PALACIO 
Vindo de Recife, onde se encontrava 

desde alguns dias, a serviço da Agen
cia Brasileira de que é director, acha.
se nesta capital o dr. Amerlco Facó. 

O illustre intellectual esteve em 
Palac10 cumprimentando o govêrno e 
apresentando pesames pelo desappare
clmento do presidente João Pessôa. 

O sr. presidente do Estado retribuiu 
a visita por intermedlo do official de 
gablnête, dr. Sllvlno Olavo. 

Em visita de cumprimentos ao pre
sidente Alvaro de Carvalho, esteve 
hontem em Palaclo, sendo recebido 
por s. exc., o dr. Arlindo Lima., encar
regado do serviço de tachygraphla da 
Camara dos Deputados de Pernam
buco. 

---(:)----

NECROLOGIA 
Contando 7 mezes de idade, falie

ceu. hontem, nesta capital, á. rua Te
nente Retumba, a pequena Laura Ma
thtas da Conceição. !!~tia do sr . José 
Mathlas de Oliveira Filho, artista. nes
ta cidade, e de sua esposa. d. Laura 
Neves de Oliveira. 

----(:)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

P. - 5-29, 11-16, 12-29, 49-29, 56-29, 
Foram multados os seguintes carros. 

207-20, 225-20, 230-20, 233-20. 240-20. 
250-20, 266-20, 283-20, 287-20, 305·20, 
319-20, 325-20. 328-20, 317-20, 328-20. 

A - 402-20, 436-20, 442-20, 1737-1. º 
P. E. 

c: - 22-25, 2s-1, 39-20. 45-20, 58-29, 
70-32, 87-20, 104-20, 117-20, 146-lO,· 
50-ZO. 

1r=1==o=br=a===de==1=0=1;=pesso217.= .. ~ 
n =™ n 
: : Todos os braslleiros deverão na Parahyba teria força para t,: 

j ! ter experimenta.do uma sensação modificar essa· directriz imposta fi 
..u. de grande conforto moral, a.o par pelo manifesto destino daquella .r.1 .. 

de um balsamo profundo, lendo gente. A Pa.rabyba decidiu sa-
!: ! o telegramma. cm que O sr. AI- crificar o seu sangue em holo- H 

varo de Carvalho, vice-presidente causto á felicidade da Nação. O 
em exereicio da Parah3•ba, re- que se está decidindo na terra 
a-ffJnnou a decisão de proseguir adusta do nordéste é a sorte do 
na Juta. contra o banditismo em regimen: se os parahybanos vén
armas que infesta o seu Estado. cerem, com elles estará victo
De nenhum dos cangaceiros que rioso o Brasil liberal, generoso e 
tentam estrangular a Pa.rahyba \ intrepido. Se elles succumblrem, 
livre, podem temer os parahy- ! teremos então a noite medieval 
banos, por n,ais bem armados do cangaço, dominando sobre a 
e municiados que clles estejam. vontade de trinta e cinco milhões 
Com João Pessôa. ou Alvaro de de brasileiros. 
Carvalho, o que subsiste de pé é \ • * 

·== :.·'== 2~;::::::.:"!r:~:.;· ·= i .. t:.; ::·::..:.~:-~~~ ~ .'=· ·' =:.= • jeito ás contingencia.s criadas por ~ nal ". uma vez apenas, faz três 
"' um cobarde assassinio poiitico. annos, a mão ao presidente AI- • • 
H Os tf-nnos em que o sr. Alvaro ~ varn de Carvalho, mas desde !' ! 
: l cie Carvalho afflrma as suas dis- ; ~i:·•c :,nnos lltc acompanho a U 
! : ' :, 
=:·. i,: posiçôes de combate, mostram ' r- · -~ira de pbilosopho e publi- ·.:: i:, 

que as reservas de luta dos para- ) cista com esnecia.l interesse e ca-
i ·i hybanoc; permanecem inta,-tas ; rinho. O novo chefe do executivo ! i 
: : sem embargo do golpe de mon- : da. Parahyb:i é uma das lntelli- '' 

ll ~::~,~;::::.~;:~=;~m::.::~ 1 :;:;::r.~r;i~:i·!:.=; 1
1
1 

fj actuaes e nara. as vindouras um , tiva., o gosto pelos estudos phl· fj 
•:• grande exemplo. ; Iosophicos e sociologicos, nã.o lhe f'I n Fulminado no cumprimento do ~ tiraram a.o caracter de homem t'~ m dever, no seu posto de honra. os ~ de acção, nenhum desses traços ;~ 
n parahybanos entendem que a me- pe-los quaes elle acaba de revelar cJil 

li ;::;~:~::~~r;.:t: .;;;:: ~:.~::.:::: r=;·::::~: 1 
: : vida e irnmortal com que o pe- do cargo; uni braço teso, um pulso i:.: 
il quenino Estado do nordéste vem firme.. capaz do arcar com as 1,: n surprehendendo e deslumbrando tremendas responsabilidades da. H 
~ 1 a Nação desde os prodromos da h d J - p · M :.: erança o sr. oa.o essoa. ;ic 
~,: campanha presidencial. A Pa- A Parahyba não exgotou ainda 11 
fü rahyba não se l"ende. A Parahyba 

I 
a sua estupenda capacidade para i:j 

:'.: não se entibia. A Parahyba não galvanizar O Brasil e dar-lhe a iJ 
iJ 8e inquieta das carantonhas de consciencia nítida do papel que fj 
iJ Princeza quanto mais da.~ do Cat- Incumbe a cada um. df' nós neste n 
~ tt E d,.. ;i: ~·: e ~ m e,esa da sua auto- momento amargo. ::: 
i!': nomia, ella se acha decidida a o sr. Alvaro de Carvalho man- : : 
~l não embainhar a espada, e quem i:.· • teve em t-0da linha os compro- ~ 

:) qu.izer ter a prova lance os olhos mi.s~os da Parahyba. com a AI- f1 
f.:i sobre o panorama. do sertão. O , Jiança Lihcral, e se acha disposto ri 
r.= ... ! commandante Irineu Rangel volta , a e:derminar 05 cangaceiros ar- r,t.:.: 
• a. atacar o reducto de Princeza ~ mados contra a autonomia do seu 
::.i com r,edobrada energia. Toda a • E tad s· d : .,! , e nosso s o. 1gnal e que • 
~·! população parahybana arde de f li n , se João Pessôa tombou os dis- :t,1 
a;.: uma tal flamma de victoria, de , cipulos appareceram com peito de- f: 
::•: fé no dia d'amanhã, de certeza. I • e ::.! , aço e coração de bronze para ir, 
~] no triumpho lne,itavel da sua ~ continuar-llíe O apostolado. f'i 
... : causa, que nenhum homem que 1 ~ 
r1= hoje assumisse o poder executivo Assis CHATEAUBRIAND fi 
::; ........................... , ••••••••••••••• i ••••••••••••• : ••••••••••••••• : •••••• i••······i;., •••• : •• ::.:::::::::::::1:::::ti 

Os liberaes _· ~e Campina Gran
d·e promov~m uma snbseripeão 
para uma estatoa do gran~e 

parahybano morto 
Quantia ja publicada 11: 520<3000 
Francisco Silverlo da Costa 5 000 
Dr. Antonio Pereira de AI· 

me ida 
José Moraes da ilva 
Prof. Clementlno Frocopio 
Hllarlo P. de Lyra 
Jullo & Nobrcga 
Antonio Medeiros 

José Gemiulano Luna Bar-
rêtto 

Funccionarlos da Prefeitura. 
Bartholomeu Barboza 
Dr. Seve-rino Cruz 
A. C. de Brltto L ·ra 
José Faustino Cavalcante 
João de Mattos 
José Ulyssei. de Lucena. 
Dr. José de Ollvclra Pinto 
Dr. Archlmt'des Souto Maior 
Dr. Arllndo Correia 
Sebastião Alves 
Dr. Agrlpplno Barros 
Martiniano Llns 
Antonio do O' 
Çlcer2_ g~nçalves de Oliveira. 
~acharl:16 c!o O' 

100 000 
10 000 
20'>000 
lOSOOO 
40$000 
"º 000 

50$000 
100$000 
50$000 

~º"ººº 20 000 
511 000 
lOSOOO 
10. 000 
50 000 
20 000 
50$000 
20$000 
10$000 
20SOOO 
10$000 
20 000 
20SOOO 

Dr. Diogenes I.\liranda 
Dr . A bela.do Loho 
José Ramos 
Ravmuudo Vlanna 
l\lajor Uu;ro Santa Cruz 
Cel. Boaventura de Souza 

Brazileiro 
José Thcmotco 
Dr. Argemiro Figueirêdo 
Encas Almeida 
Miguel Thimoteo 
lgnacio Lins 
Alulzio Cartaxo Silva 

Total 

50SOOO 
50SOOO 
:IOS()OO 

100 000 
50$000 

300$000 
20$000 

100$0000 
100$000 
20$000 
20$000 
20$000 

13:145$000 

LOTlRII FEDERAL 
Extracção em 15 de agosto de 1930 

44862 São Paulo 20:000$000 
13932 . . . . . . . . . . . . . 3: 000$000 
27000 .. . . . . . . .. . . 2:000$000 

Foram vendidos pela agencia geral 
neste Estado, os bilhetes 5077 e 46120 
premiados ambos com 100$000. ' 

Extracção em 16 de agosto de 1930 
12095 Capital 100:000$000 
_8;~5 10:000$000 
.,s_ss . . 5:000,$0::o 
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